
 
MDL 
 

 
 

 
 

Títu
Ver
Dat
Par

Par
Esc
sele
 

Qua
redu

 
 
 

– Comitê Ex

FO
PARA A

ulo de ativid
rsão do DCP
ta que o PDD
rticipante(s) 

rte(s) Anfitri
copo setorial
ecionada(s) 

antidade mé
ução de emi

xecutivo 

ORMULÁRI
ATIVIDADE

DOCUM

dade de proj
P 
D foi comple
de Projeto 

iã(s) 
l e metodolo

édia anual e
issão de GEE

IO DO DOC
ES DE PROJ

MENTO DE

jeto 

etado 

ogia(s) 

stimada de 
E 

 

CQNU

CUMENTO
JETO DE P

Versão

E CONCEP

São Sa
11 
12/07/
Ambio
Abate
Brasil
Escop
Tipo I
Metod
Metan
sistem
dejeto
55.583

UMC 

O DE CONC
PEQUENA E
o 04.1 

PÇÃO DE P

alvador Itabe

/2013 
o Participaçõ
douro São S

po Setorial: 1
III – Outras a
dologia de Pe
no evitado atr

mas de tratam
os animais 
3 

EPÇÃO DE
ESCALA (F

PROJETO

eraí Tratamen

ões Ltda. 
alvador Ltda

3 – Disposiç
atividades de
equena Escal
ravés da sepa

mento de eflue

E PROJETO
F-CDM-SSC

O (DCP) 

nto de Eflue

a. 

ção e Manejo
e projeto 
la AMS-III.Y
aração de só
entes ou trata

Pági

O  
C-PDD) 

ntes 

o de Resíduo

Y, versão 03 
lidos de 
amento de 

na 1 

os 

– 



 
MDL 
 
SEÇÃ

A.1
>> 
A ati
São S
1991
 
A co
efluen
etapa
estaci
cabeç
efluen
na en
abate
nos c
 
A co
ambie
neces
 
A ativ
quím
de efl
metan
equal
de só
conve
 
O lod
carne
do p
locali
Salva
SEM
Agên
 
Alter
calde
garan
simila
baixo
 
A ativ
 
• 
• 
• 
 

A.2
A.2.1
>> 
Brasi

– Comitê Ex

ÃO A. Desc
1. Propósito 

vidade de pr
Salvador Ltd
. O abatedou

ondição anter
nte sendo tra

a final da at
ionárias e 2 
ças/hora, sen
ntes do abate

ntrada da eta
e e um volum
cenários de p

nfiguração p
ente e repres
ssárias ao lon

vidade de pr
mico pela sub
fluentes por u
no (CH4) e 
lização, um n
ólidos. Após
ertidas em la

do produzido
e, irá conter 
processo de 
izada no Mu
ador Ltda.. E
ARH (Secre

ncia Ambient

rnativamente
eiras (detalha
ntindo que o
ares condiçõ

o poder calor

vidade de pr

Geração d
Sendo um
Promoven

2. Local da A
1. Parte(s) A

il 

xecutivo 

rição da Ati
e descrição 

rojeto “São 
da. O desenv
uro está local

rior ao iníci
atado em lag
tual estação 
 flotadores. 

ndo que a ET
edouro de av

apa anaeróbia
me residual d
rojeto ou de 

prévia à ETE
senta a mane
ngo do cenár

rojeto propos
bstituição da 
um novo sist
sua emissão
novo sistema
s este proce
agoas faculta

o pelo tridec
pelo menos 
incineração

unicípio de C
Essa empresa
etaria do M
tal do Estado

, Abatedour
adas na Seçã
o lodo queim
ões. O uso d
rífico. 

rojeto promov

de novas opo
ma demonstra
ndo a qualid

Atividade de
Anfitriã(s) 

ividade de P
geral da ati

Salvador Itab
volvedor do 
lizado em Ita

io da ativida
goas profund

de tratame
A capacidad

TE sequenci
ves com uma
a (lagoas an
de efluente s
linha de bas

E está em co
eira legal ma
rio de linha d

sta compreen
etapa anaeró

tema de trata
o para a atm
a de flotação
esso todo ef
ativas e outra

canter, comp
20% de mat
. A incinera

Cezarina, 160
a possui a Li
eio Ambient

o de Goiás. 

o São Salva
o A.4.2 do D
mado não ir
do lodo nas 

ve o desenvo

ortunidades d
ação regiona
ade do ar na 

e Projeto 

CQNU

Projeto 
ividade de p

beraí Tratam
projeto é u

aberaí, Goiás

ade de proje
das (4 metro
ento de eflue
de instalada 
ial têm receb
a demanda qu
aeróbias). A

sanitário. O t
e. 

onformidade
ais barata par
de base. 

nde a instala
óbia (duas la
amento/separ
mosfera. O s
o por ar disso
fluente será 
as 2 lagoas fa

posto princip
téria seca e s
ação será r

0 km de distâ
icença Ambi
te e dos Re

ador Ltda. po
DCP), apenas
rá produzir 
caldeiras nã

olvimento su

de emprego;
al de tecnolog

área da emp

UMC 

projeto 

mento de Eflu
uma companh
s, Brasil – 22

eto (e o que 
s de profund
entes (ETE)
de processa

bido historic
uímica de ox

A atual ETE r
tratamento d

e com a legi
ra gerenciar 

ação de um s
agoas anaeró
ração de sóli
sistema inclu
olvido (FAD
direcionado

acultativas ex

palmente por
será mantido
ealizada pel

ância (http://g
iental de Fun
ecursos Hídr

oderá incine
s após a exec
nenhum im

ão irá desloc

ustentável po

gias novas e 
presa e nas vi

uentes” é de
hia de abate

26 km de Bra

ocorreria n
didade) 2 an
 sequencial,

amento do a
camente uma
xigênio (DQO
recebe apena

do esterco de

slação local 
efluentes ind

sistema modi
óbias) do pro
do/líquido, a
ui a instalaç

D) e um novo
o para 2 lag
xistentes com

r resíduos de
o em tambore
la Cimpor C
goo.gl/maps/
ncionamento
ricos do Est

erar o lodo p
cução do est

mpacto negat
ar nenhum c

r: 

eficientes pa
izinhanças, e

esenvolvida p
edouro de av
asíla/DF. 

na ausência d
naeróbias e 2
, composta 
abatedouro d
a média de 3
O) média de
as efluentes 
e aves não es

 aplicável d
dustriais com

dificado de se
ojeto anterio
assim evitand
ção de um n
o tridecanter
goas anaerób
m DQO de 1.

e pena, osso
res em local 
Cimentos do
/mjq0F) do A

o n⁰ 1590/20
tado de Goi

produzido em
tudo de Diox
tivo ao meio
combustível,

ara o setor; 
e evitando od

Pági

por Abatedo
ves fundada 

do projeto) 
2 facultativas

por 2 penei
de aves é 8.0
338,04 m3/h
 5.964 mg O
do processo
stá incluso n

e saúde e m
m vazão e ca

eparação físi
or de tratame
do a geração
novo tanque
r para separa
bias que for
.021 mgO2/L

os e pedaços
protegido an
o Brasil Ltd
Abatedouro S
11 emitida p
ás), a qual 

m suas própr
xinas e Furan
o ambiente 
, devido ao 

dor. 

na 2 

ouro 
em 

é o 
s na 
iras 
000 

h de 
O2/L 
o de 
nem 

meio 
arga 

ico-
ento 
o de 
 de 
ção 
ram 
L.  

s de 
ntes 
da., 
São 
pela 
é a 

rias 
nos, 
em 
seu 



 
MDL 
 
 
A.2.2
>> 
Regiã
Estad
 
A.2.3
>> 
Muni
 
A.2.4
>> 
Rodo
Coord
 

A.3
>> 
Escop
 
Tipo 
 
Meto
de sis
 
O si
(www
 
A con
da ev
disso
emiss
(GRA
 

 

– Comitê Ex

2. Região/Es

ão Centro-Oe
do de Goiás 

3. Cidade 

icípio de Itab

4. Localizaçã

ovia GO 156,
denadas Geo

3. Tecnologia

po Setorial: 

III – Outras 

odologia de P
stemas de tra

istema de 
w.gratt.com.b

ncepção do p
visceração. F
lvido (Gratt
sões fugitiva
ATT 10m3/h 

xecutivo 

stado/Provín

este 

beraí  

ão Geográfi

, Km 0,6 Zon
ográficas GP

as e/ou Med

13 – Manejo

Atividades d

Pequena Esca
atamento de e

tratamento 
br) e conside

projeto inclu
Floculantes s
t 500 m3/h m
as. Após isto 
modelo GM

ncia etc. 

ca/Física 

na Rural 
S: 16°00'22"

didas 

o e disposição

de Projeto 

ala AMS-III
efluentes ou 

do projet
erou a entrad

i um tanque 
ão adicionad
modelo GFA
a da matéria

MT 470 G), e 

Flot

 

CQNU

"S e 49°48'04

o de resíduos

.Y, versão 0
tratamento d

to foi con
da máxima de

de equalizaç
dos ao efluen
AD 500i). O
a orgânica re
o efluente tr

tador GRAT

UMC 

4"W (ou -16

s 

3 –  Metano 
de dejetos an

cebido pela
e 500 m³/h e 

ção (volume 
nte e direcio

O uso de com
emovida é po
ratado é direc

TT GFAD 50

.0061 e -49.8

evitado atra
nimais.  

a GRATT 
DQO de 5.8

de 800 m3) q
nados para o
mpostos quím
osteriorment
cionado para 

0i 

8011) 

avés da separ

Indústrias 
800 mg/L. 

que também 
o sistema de
micos é con
te tratada em
a 4 lagoas fac

 

Pági

ração de sóli

de Máqui

recebe eflue
 flotação por

nsiderado co
m um tridecan
cultativas. 

na 3 

dos 

inas 

ente 
r ar 

omo 
nter 



 
MDL 
 

 
A efi
(de ac
80% 
anaer
  
Como
Além
 
Cald
185ºC
 
Cald
tempe
 
Cons
mg/L
lodo 
repre
 

A.4

Bra

 
A.5

>> 
O pro
 

A.6
>> 
De a
Proje
devem
partic
 

Na

– Comitê Ex

ciência espe
cordo com o
na qual na a

róbias).  

o parte da co
m disso, as du

eira Flamo-
C e consumo

eira Flamo-
eratura e con

iderando a q
L), a quantida
(35%). É po
senta um vol

4. Partes e P

Parte en
(anfitriã) in

anf

sil (anfitriã) 

5. Financiam

ojeto não rec

6. Desmembr

acordo com 
etos de Pequ
m ser aborda
cipantes do p

Com mesm
a mesma cate

xecutivo 

rada na remo
o documento 
ausência do p

oncepção do
uas lagoas fac

-Tubular, m
o médio de bi

-Tubular com
nsumo médio

quantidade de
ade de flocul
ssível assum
lume perfeita

articipantes

nvolvida 
ndica a parte
fitriã 

mento públic

ceberá nenhu

ramento da 

o Apêndice
uena Escala: 
adas para at
projeto: 

Condições
mos participan

egoria de pro

Trideca

oção de Dem
de projeto d

projeto seria 

o projeto, as 
cultativas pe

modelo VFMI
iomassa de 1

m 12.000 kg
o de biomass

e efluente tra
lante adicion

mir que o pote
amente aceit

s de Projeto

e 

En

P

Ambi
Abate

co da ativida

m financiam

atividade d

e C das Mo
Determinaç

ividades do 

s 
ntes do proje
ojeto e tecnol

CQNU

antador GRA

manda Biológ
do equipamen

alcançada p

duas lagoas
ermanecem s

I 8000, com p
1,8 ton/hora, 

g/hora de cap
sa de 2,7 ton/

atado (338,04
nado ao eflue
encial máxim
tável para ser

ntidade(s) pri
públic

Participantes
(se for o

io Participaç
edouro São S

ade de proje

mento público

de projeto 

odalidades e 
ção da ocorr

projeto (reg

S
eto 
logia/ 

UMC 

ATT GMT 4

gica de Oxig
nto), enquant
pela configur

s anaeróbias 
endo utilizad

produção de
e   

pacidade, mo
/hora. 

4 m3/hora), a
ente (16 ton/a
mo para prod
r queimado n

ivada(s) e/ou
ca(s) 
s do projeto 
o caso) 

ções Ltda. 
Salvador Ltd

eto 

o das Partes i

Procedimen
ência de des

gistradas ou 

Situação 
Não 

sNão 

70 G 

gênio (DBO) 
to a legislaçã
ação anterior

são converti
das. As espec

vapor de 8.0

delo VFMI 1

a concentraçã
ano) e a estim
ução de lodo
nas 2 caldeira

u Indiq
d
pa

da. 
Não 

incluídas no 

ntos Simplif
smembramen
em fase de v

Esta é a pri
submetida pe

 

 para este sis
ão requer no 

or da ETE (ut

idas em lago
cificações da

000 kg/hora,

12000 e tamb

ão de sólidos
mativa de ma
o é 1,1 ton/ho
as (4,5 ton/h

ique se a part
deseja ser con
articipante d

(Sim/N

Anexo I da C

ficados para
nto, as segu
validação) c

Razão 
imeira ativid
elo Abatedou

Pági

stema é de 9
mínimo ape

tilizando lag

oas facultativ
as caldeiras s

 temperatura

bém 185ºC d

s totais (1.15
atéria seca do
ora, o qual 

hora). 

te envolvida 
nsiderada 
do projeto 
ão) 

CQNUMC 

a Atividades 
intes condiç

com os mesm

dade de proje
uro São Salva

na 4 

92% 
enas 
goas 

vas. 
são: 

a de 

de 

2 
o 

de 
ções 
mos 

eto 
ador 



 
MDL 
 

Ou

 
Ao m
desm
 

SEÇÃ

 
B.1.M
>> 



 
Outra
 











 
B.2.E
>> 
As co
 

1) Est
que e
sistem
de só
separa
ou dis
metan

2) A a
i.e., a 
ou es
equip
projet
de ma
AMS-
queim
devem
substi
anaeró

– Comitê Ex

Registra

utro limite de

menos uma co
membramento

ÃO B Aplic

Metodologia

 Metodolo
sólidos de

as Metodolog

 Metodolo
Rede, par

 Ferramen
fóssil, ver

 Ferramen
 Ferramen

consumo 
 Ferramen
 Guia par

09.0. 

Eligibilidade

ondições de a

Cond
ta metodologi
evitam ou re

mas de tratame
lidos voláteis
ados devem s
spostos de mo
no.  

atividade de p
 linha de base
sterco, assim 
ado com rec
to que recupe
anejo de este
-III.R. Ativid

mem biogás de
m considerar A
ituem sistem
óbios por si

xecutivo 

medida 
ado nos últim

e projeto em

ondição não 
o de uma ativ

ação de met

a de referênc

ogia de Pequ
e sistemas de

gias / Ferram

ogia de Pequ
ra o propósit
nta para calc
rsão 02; 

nta para calcu
nta para calc

de energia, v
nta metodoló
a demonstra

e da atividad

aplicabilidad

dição de aplic
ia compreend
eduzem a pr
ento de efluen

s em efluentes
ser posteriorm
odo a resultare

projeto não rec
e da planta de

como o sis
cuperação de 
erem ou queim
erco devem co
dades de proj
e sistemas de
AMS-III.H. A
mas de tra
istemas de t

mos 2 anos 

m um raio de 

é satisfeita, a
vidade de pro

todologia sel

cia 

uena Escala A
e tratamento 

mentas utiliza

uena Escala A
to de calcular
cular emissõe

ular o fator d
cular emissõ
versão 01; 
gica para a d

ação da adic

de de projet

de da AMS-II

cabilidade 
de tecnologias
rodução de m
ntes, através d
s ou esterco. 

mente tratados
em menores e

cupera ou que
e tratamento d
tema de proj
metano. Ati

mem biogás d
onsiderar AM
jeto que recu

e tratamento d
Atividades de p

tamento de 
tratamento de

CQNU

1 km 

a atividade d
ojeto maior.

lecionada ap

AMS-III.Y, v
de efluentes

adas: 

AMS-I.D, ve
r as emissões
es fugitivas 

de emissão pa
ões de linha

demonstração
cionalidade d

to 

II-Y versão 0

s e medidas 
metano em 
da remoção 
Os sólidos 

s, utilizados 
emissões de 

eima biogás 
de efluentes 
ojeto não é 
ividades de 
de sistemas 

MS-III.D ou 
uperem ou 

de efluentes 
projeto que 

efluentes 
e efluentes 

UMC 

Não 

Não 
N

de projeto nã

provada de 

versão 03 – M
s ou tratamen

ersão 17 - Ge
s do projeto;
de CO2 prov

ara o sistema
a de base, p

o e avaliação
de atividades

03 são satisf

A atividade 
componente 
efluentes e
queimados n
em menores 
Evidência:
contrato com
a licença am
Brasil Ltda.
A atividade d
de metano 
tratamento d
tratamento de
Evidência:
contrato com
 
 

Nenhuma ati

o pode ser co

linha de bas

Metano evita
nto de dejeto

eração de ene

venientes da 

a de eletricid
projeto e/ou 

o de adiciona
s de projeto 

feitas como d

Caso d
de projeto ev
anaeróbio d

xistente. Os
na caldeira, ou
emissões de m
desenho de 

m a GRATT (f
mbiental da C

de projeto não
e não está

de efluentes 
e efluentes aer
desenho de 

m a GRATT, o

Ltda. 

ividade de pr
cidade. 

onsiderada u

se e monitor

ado através d
os animais; 

ergia renová

combustão 

dade, versão 
de fugas p

alidade, versã
de pequena

descrito a seg

de projeto 
vita a produçã
do sistema d
s sólidos s
u dispostos de
metano. 

projeto do 
fabricante dos

CCB – CIMPO

o é equipada 
á substituind

anaeróbio p
eróbio. 

projeto do 
o fabricante.  

Pági

rojeto na me

um 

ramento 

da separação

ável conectad

de combustí

3.0.0; 
provenientes 

ão 7.0.0; 
a escala, ver

guir:  

ão de metano
e tratamento 
separados se
e modo a resu

novo sistem
s equipamento
OR Cimentos

com recupera
do sistemas 
por sistemas 

novo sistem

na 5 

sma 

o de 

da à 

ível 

do 

rsão 

o do 
de 

erão 
ultar 

a e 
os) e 
s do 

ação 
de 
de 

a e 



 
MDL 
 
aerób
3) A 
das co
um c
maior
tratam
efluen
de sep
Tecno
peneir
centrí
opera
ou es
Tecno
resídu
conde
sólido
result
evapo
4) A 
perma
dispos
solo).
separa
ser me
5) A
(tanqu
balões
metod
6) No
as seg
(a) An
(b) N
granja
dejeto
tratad
descar
entret
caso, 
é con
como 
seis m
acumu
7) No
seguin
tratam
separa
que 
mecân
na lin
líquid
entre 
8) Es
sólido
origin
tratam
dejeto
9) O

– Comitê Ex

ios devem con
tecnologia de
ombinações a

conteúdo de 
r que 20%: 
mento químico
nte, adotado p
paração mecâ
ologias de sep
ras estacion
ífugas, hidroc
das em linha 
sterco assim 
ologias de trat
uo, ou emit
ensando em f
os voláteis 
ando em f

oração e tecno
quantidade d

anece maior q
sição final, de
 Intervalo d
ação até 20%
enor que 24 h

A separação 
ues/bacias 
s/containers d
dologia. 
o caso de siste
guintes condi
nimais devem

Não é utilizad
as de animais
os; (c) Se os d
dos em lago
rga de água
tanto não dis
i.e., a disposi

nsiderado com
manejo de d

meses foi obse
ulados na lago
o caso de sis
ntes condiçõe

mento na linh
ação de sólido
10 mm, d

nica, etc.); (b
nha de base fo
do, um interva
cada remoção
ta metodolog

os removido
nado de decan
mento biológi
os/tratamento 

Os sólidos se

xecutivo 

nsiderar AMS
e separação d
abaixo ou com
matéria seca
(a) Uma fas
o pela mistur
para melhorar 
ânico sólido-l
paração mecân
nárias, vibr
ciclones, siste

com a vazão
como para 

tamento térmi
tindo vapor 
fração líquida
desprezíveis 

fração sólid
ologias de seca
de matéria sec
que 20% do 
estruição ou u
de tempo tot
% de matéria 
horas. 

de sólidos
de decan

de geotêxtil) n

ema de manej
ções de aplic

m ser manejado
da matéria o
s ou intencion
dejetos durant
as anaeróbia

a ou utilizado
sposto em ri
ição em rios/l

mo um tratam
dejetos; (d) U
ervado entre c
oa.  
stemas de trat
es são aplicáv
ha de base nã
os finos (i.e., 
decantadores 

b) No caso de
orem uma lag
alo mínimo d
o de sólidos ac
gia é aplicáve
s de lagoas
ntadores ou d
ico ativo do 
de efluentes n

eparados dev

S-III.I.    
de sólidos dev
mbinações pa

dos sólidos
se de pré-sep
ra de floculan
a eficiência d

líquido subse
nica sólido-líq
atórias ou 
mas/peneiras 

o de entrada d
evitar estag

ico que evapo
para a atm

a (condensado
ou carga 

a. Exemplos
agem por pulv
ca dos sólidos
começo ao f
so (e.g., espal
al para o pr
seca ser alcan

s utilizando 
ntação, lag
não estão inc

jo de dejetos 
cabilidade são
os de forma co
orgânica para 
nalmente adic
te a linha de 

as ou recicla
o para irriga
ios/lagos/ocea
lagos/oceanos

mento de eflue
Um intervalo 
cada remoção

tamento de e
veis: (a) Os s
ão incluem p
abertura de g

primários, 
e sistemas de 
goa anaeróbia 
de 30 dias foi
cumulados na 
l quando o p
s existentes, 
e outros mec
sistema de 

na linha de bas
vem ser post

CQNU

ve ser uma 
ara alcançar 
s separados 
paração no 
ntes com o 
do processo 
equente; (b) 
quido (e.g., 

rotativas, 
de prensa) 

de efluentes 
gnação; (c) 
ora água do 
mosfera ou 
o) contendo 

de DQO, 
s incluem 

verização.      
s separados 
fim até sua 
lhar sobre o 
rocesso de 
nçado deve 

gravidade 
goas, ou 
clusos nesta 

de animais 
o aplicadas: 
onfinada; 
a cama nas 
cionada aos 
base forem 

ados como 
ar campos; 
anos. Neste 
s, o sistema 
entes e não 
mínimo de 

o de sólidos 

efluentes as 
sistemas de 
processo de 
grade menor 

separação 
tratamento 
ou sistema 

i observado 
lagoa. 

projeto trata 
 ou lodo 
anismos de 
manejo de 
se.  
teriormente 

UMC 

A tecnologia
de: 
(a) Esta pré
secundário. 
(b) O lodo é 
como tecnolo
operado em l
como para e
tridecanter é 
(c) Não cons
Evidência:
contrato com
 

A concepção
esperada a qu
18 horas. 
Evidência: a

De acordo c
equipamento
Evidência: c

Isto não é um
O efluente é
assim esta co
 

(a) O equipa
finos. 
(b) A remoçã
inferior a 2 m
 

O projeto 
existentes, o
outros meca
sistema de m
Evidência: c
Os sólidos s

a de separaçã

-separação é 

direcionado p
ogia de separ
linha com a va
evitar estagnaç
enviado de vo
iderado na ati
desenho de 

m a GRATT, o

o dos equipa
uantidade de m

a concepção do

com a lista 
os de que utiliz
concepção de p

m sistema de m
é proveniente
ondição não é 

amento na linh

ão de sólidos 
meses. 

não trata só
ou lodo origi
anismos de tr

manejo de deje
concepção do p
separados serã

ão de sólidos 

feita por flo

para o equipam
ração mecânic
azão de efluen

ação. O líquid
olta ao tanque
ividade de pro

projeto do 
o fabricante.  

amentos prepa
matéria seca d

o projeto do n

de equipame
zam gravidade
projeto do nov

manejo de de
e de um abat
é aplicável. 

nha de base nã

foi feita em 

ólidos remov
inado de dec
ratamento bio

etos/tratamento
projeto do no
ão posteriorm

Pági

é a combina

tador primári

mento tridecan
ca sólido-líqu
ntes gerada as
do gerado apó
e de equalizaçã
ojeto. 
novo sistem

arado pela G
de 35% - 40%

novo sistema.

entos, não ex
e. 
vo sistema. 

ejetos de anim
tedouro de av

ão separa sóli

um intervalo 

vidos de lag
cantadores ou
ológico ativo 
o de efluentes
vo sistema. 

mente tratados

na 6 

ação 

io e 

nter 
uido, 
ssim 
ós o 
ão. 

a e 

Gratt 
% em 

xiste 

mais. 
ves, 

idos 

não 

goas 
u de 

do 
s. 

s, as 



 
MDL 
 
tratad
armaz
consid
geraçã
ativid
corres
forma
deriva
(BS) a
seguid
alimen
suínos
emiss
10) A
de pro
linha 
menor
sistem
11) E
sistem
opera
início
ativid
equip
aumen
lodo c
da lin
metod
Guia 
estes 
demon
substi
seguid
12) Em
de pro
flocul
13) M
reduç
equiv

 
 
B.3.L
>> 
 

– Comitê Ex

dos, as em
zenagem, u
deradas. Se 
ão térmica o

dade de pro
spondente Tip
a mecânica/té
ado de resídu
as providência
das. Se os
ntação anima
s), as emis

sões pelos deje
A fração líquid

ojeto deve se
de base ou 

r fator de co
ma de linha de
Esta metodol
ma de tratame
cional por pe

o do projeto. N
dades de pro
amentos resu
nto na capac
comparados a
nha de base sã
dologia se el
Geral para M
tópicos. Al

nstração da 
ituídos como 
dos.  
m caso de flo
ojeto, emissõ
lantes devem s

Medidas estão 
ão de emiss
alente por ano

Limites do P

Fo

L
in

h
a 

d
e 

B
as

e 

Trata
Eflue

Geraç
eletri
energ

Trans
lodo 

xecutivo 

missões do 
uso ou di

os sólidos 
ou eletricidad
ojeto pode u
po I. Se os só
rmica para p
uo (CDR) ou
as relevantes 
s sólidos f
al (e.g., alim
sões pela f
etos, devem se
da da separaçã
er tratado tan
em um siste

orreção de m
e base.  
ogia se aplic

ento de linha 
elo menos 3 

Novos equipam
ojeto envolve
ultando em au
idade de trat

a capacidade d
ão apenas ele
es satisfizere

Metodologias d
lém disso, o
vida útil rest
descritos no

oculantes serem
es de projeto 
ser levados em
limitadas a aq
sões menor 
o. 

Projeto 

onte 

amento de 
ente e Lodo 

ção de 
icidade e 
gia térmica 

sporte do 

posterior 
sposição de
forem queim

de, este comp
utilizar a m
ólidos forem 
rodução de c
u biomassa e
na AMS-III.E
forem utiliza
mentação de 
fermentação 
er desconsider
ão de sólidos 
to nos equipa
ema de tratam

metano (FCM)

ca a situaçõ
de base tem 
anos antes 

mentos (nova
endo modific
umento na ef
tamento de ef
do sistema de 
egíveis a aplic
m os requeri
de Pequena E
os requerime
tante dos equ

o guia geral 

m utilizados n
e fugitivas p

m conta. 
quelas que res
ou igual a 

Gás In
CO2 
CH4 
N2O 
CO2 
CH4 
N2O 
CO2 
CH4 
N2O 

CQNU

tratamento, 
evem ser 

mados para 
ponente da 

metodologia 
tratados de 

combustível 
estabilizada 

E devem ser 
ados para 
bovinos e 
entérica e 
radas.  
do sistema 

amentos de 
mento com 
) do que o 

ões onde o 
se mantido 
da data de 
s plantas) e 
cações nos 
ficiência ou 
fluentes ou 
 tratamento 
cação desta 
imentos do 

Escala sobre 
entos para 

quipamentos 
devem ser 

na atividade 
pelo uso de 

sultarem em 
60kt CO2 

ncluído? 
Não E
Sim E
Não E
Não N
Não E
Não E
Não E
Não E
Não E

UMC 

emissões r
armazenagem
sólidos sepa
térmica e/ou 
incluso, devi
é disponível.
Evidência: c
licença amb
Brasil Ltda.

A fração líqu
projeto irá re
de linha de b
Evidência: c

O sistema 
operacional 
antes da data
atividade de 
separação de
existentes, n
para serem a
As lagoas an
equipamento
vida útil rest
Evidência: c

As emissões
inclusas nos 

As reduções
60.000 tCO2

de créditos, 
atividades de

Jus
Excluído para
Emitido pelo p
Excluído para
Nenhuma ger
Excluído para
Excluído para
Essa fonte é c
Excluído para
Excluído para

resultantes 
m, uso ou dis
rados podem 
eletricidade, 

ido ao baixo P

concepção do
iental da CC

uida da separa
ecircular e ser
ase. 

concepção de p

de tratament
desde 2000, a
a de início da 
projeto propo

e sólidos em 
não haverá s
avaliados qua
naeróbias não
os pela “Ferra
ante de equipa

concepção de p

de projeto e 
limites do pro

s de emissões
e por ano, par
como requer

e projeto”. 

stificativa / E
a simplificaçã
processo de 

a simplificaçã
ação de ener

a simplificaçã
a simplificaçã
considerada m
a simplificaçã
a simplificaçã

do tratame
sposição são 

m ser queimad
mas este com

PCI e nenhum

o projeto do n
CB – CIMPO

ração de sólid
r tratada com 

projeto do no

to de linha 
assim por pe

a atividade de 
osta irá instala

m linha com o
substituição d
anto à vida ú
o se encaixam
amenta para 
amentos, vers
projeto do sis

fugitivas de 
ojeto. 

s estimadas s
ara todo o perí
rido pelo “Ti

Explicação 
ão. 
tratamento a
ão. 
rgia é esperad
ão. 
ão. 
muito pequen
ão. 
ão. 

Pági

ento poster
consideradas.

dos para gera
mponente não 
ma energia líqu

novo sistema 
OR Cimentos

dos do sistema
os equipamen

vo sistema. 

de base est
lo menos 3 a
projeto. Com

ar um sistema
os equipamen
de equipamen
til remanesce

m na definição
determinação

são 01”. 
tema atual. 

floculantes es

são menores 
íodo de obten
ipo III – Ou

anaeróbio 

da  

na 

na 7 

rior, 
 Os 

ação 
está 
uida 

e a 
do 

a de 
ntos 

teve 
anos 
mo a 
a de 
ntos 
ntos 
ente. 
o de 
o da 

stão 

que 
nção 
utras 



 
MDL 
 

 
Diagr
 

 
B.4.D
>> 

– Comitê Ex

A
.6

.1
.1

.1
.1

. A
ti

vi
d

ad
e 

d
e 

P
ro

je
to

 
Trata
Eflue

Uso d
eletri
outro
comb
fósse

Uso d
flocu

Trans
lodo 

rama de flux

Descrição da

xecutivo 

amento de 
ente e Lodo 

de 
icidade e 
os 
bustíveis 
eis no local 

de 
ulantes 

sporte do 

xo dos detalh

a linha de ba

CO2 
CH4 

N2O 
CO2 
CH4 
N2O 

CO2 

CH4 
N2O 
CO2 

CH4 
N2O 

es do projeto

ase e seu des

CQNU

Não E
Não O

pe
Não E
Sim E
Não E
Não E

Sim C
pr

Não E
Não E
Não N

co
Não E
Não E

o: 

senvolvimen

UMC 

Excluído para
O processo é 

equena. 
Excluído para
Emissão de eq
Excluído para
Excluído para

Considerada a
rodução. 

Excluído para
Excluído para
Não há difere
onsiderada m

Excluído para
Excluído para

nto: 

a simplificaçã
aeróbio e é c

a simplificaçã
quipamentos
a simplificaçã
a simplificaçã

a emissão da 

a simplificaçã
a simplificaçã
nça da linha 

muito pequen
a simplificaçã
a simplificaçã

ão. 
considerada m

ão. 
s instalados  
ão. 
ão. 

a combustão 

ão. 
ão. 
de base. Est

na.  
ão. 
ão. 

Pági

muito 

e 

ta fonte é 

 

na 8 



 
MDL 
 
A ati
tratam
“Tipo
 
As p
Meto
 
Ident
 
Defin

Cená
Cená
Cená

Cená

Cená

Cená

 
Cons
 
Toda
detalh
 






 
Nenh
 
O cen
a mat
mg/L
para 
produ
 
B.5.D
>> 
Com 
demo
escol
anális
 
Em A
de tra
sistem
         
1 O us

cená

– Comitê Ex

ividade de p
mento de efl
o III – Outras

possíveis alt
odológica: Fe

tificação de 

nir cenários a
 

ário A: A
ário B: O
ário C: A

an
ário D: In

ário E: In

ário F: C

istência com

as as alternat
hado abaixo:

 Não há 
atividade

 O sistema
das regul
D.1 do D

 Não há ex

huma alternat

nário de linh
téria orgânic

L seria tratada
atmosfera. 

uzido no com

Demonstraçã

o intuito d
onstração da
ha da aborda
se de custo s

Abril de 2010
atamento apó
ma de tratam
                   

so do Passo 1 
ário de linha b

xecutivo 

projeto prop
fluentes anae
s atividades 

ternativas ao
erramenta pa

cenários alt

alternativos p

A instalação d
O “Cenário A
A continuaçã
naeróbia, em
nstalação de u

nstalação de 

onstrução de

m a legislação

tivas estão e
: 

legislação li
, aplicável n
a anterior ao
lamentações 

DCP); 
xigência da a

tiva foi exclu

ha de base é a
ca degradáve
a na etapa an
Emissões d

mponente ana

ão da adicio

de analisar 
a adicionalid
agem para av

simples como

0, o desenvo
ós a Ambio m

mento mais am
                    
de tal ferrame

base. 

posta consist
eróbio por u
de projeto” c

o cenário d
ra demonstra

ternativos 

para a ativid

do sistema de
”, mas realiz

ão da prátic
m lagoas com 

um sistema d

digestores/re

e um sistema

o e regulame

em cumprime

imitando em
o presente m

o projeto (co
do CONAM

agência ambi

uída neste su

a continuaçã
el no efluente
naeróbia da a
e linha de 
aeróbio da co

onalidade 

os cenários 
dade de ativ
valiação da a
o detalhada a

olvedor do pr
mencionar qu
mbientalmen
      

enta de adicion

CQNU

te em evita
um sistema d
categoria de 

do projeto f
ação e avalia

dade de proj

e separação d
zado em um 
ca vigente. 

mais de 2 m
de aeração fo

eatores anaer

a de recupera

entos aplicáv

ento com as

missões de G
momento ou n
onfiguração d
MA 379/200

iental local p

ub-passo. 

ão da situaçã
e com carga
atual estação
base são ca

onfiguração 

listados na
vidades de p
adicionalida
abaixo. 

rojeto começ
ue outras em

nte amigável 

nalidade é alé

UMC 

ar emissões 
de separação
pequena esc

foram listad
ação da adici

jeto MDL pro

de sólidos se
momento fut
O efluente 

metros de pro
orçada;  

róbios; 

ação de meta

veis 

s leis aplicáv

Gases de E
no futuro; 
da ETE na li
8 e Lei de G

para troca do

ão vigente on
a média de en
 de tratamen
alculadas co
anterior da E

a Seção B.4
projeto de p
de foi à de b

çou a estudar
mpresas estav

e economica

ém do requerid

de metano 
o de sólidos
ala e Escopo

as usando o
onalidade (v

oposta: 

m as receitas
turo; 
continuaria 

fundidade;  

no na lagoa a

veis e exigên

feito Estufa

inha de base
Goiás 8.544 

o sistema. 

nde, na ausên
ntrada de 33

nto de efluent
omo o mont
ETE. 

4 o anexo 2
pequena esc
barreira de in

r a possibilid
vam usando a
amente viáve

do pela AMS-

por trocar 
s, assim enqu
o Setorial 13

o Passo 1 
versão 7.0.0)

s do MDL; 

 a ser trata

anaeróbia e c

ncias regulam

a (GEE) par

e) libera os e
§22 (favor 

ncia da ativid
38,04 m3/h e 
tes e o metan
tante de me

27 do EB 6
cala 09.0” f
nvestimento,

dade de muda
as receitas do
el. 

-III-Y para de

Pági

um sistema 
uadrando-se 
.  

da Ferrame
1”: 

ado de form

compostagem

mentares, co

ra este tipo 

efluentes den
verificar Se

dade de proje
DQO de 5.9

no seria emit
etano que se

68 “Guia p
foi utilizado
, aplicando u

ança de siste
o MDL torna

terminação do

na 9 

de 
no 

enta 

ma 

m. 

omo 

de 

ntro 
ção 

eto, 
964 
tido 
eria 

ara 
. A 

uma 

ema 
ar o 

o 



 
MDL 
 
 
A CQ
e Ava
ativid
decis
 
 

 
A ati
anaer
sólido
eleva
É dem
Anex
 
Algun
mostr
as rec
Cená
na eta
 
O Ce
Não é
por e
incen
 
Os C
Cená
tradic
corro
 
Não f
uma 
biblio
 

         
2 Viei

Meth
emis

– Comitê Ex

QNUMC foi 
aliação de 
dade do proj
ão. 

Data 
Abril/20

22/04/20

03/05/20
23/10/20

10/08/20

30/03/20

ividade de p
róbia de um
o/líquido. A 

ados custos d
monstrado ne
xo 27 do EB 

ns cenários 
rado na seçã
ceitas do M

ário C (a cont
apa final de t

enário (B) nã
é esperado q
equipamento
ntivos, como 

Cenários (D),
ário de linha 
cionalmente 
obora com a e

foi possível 
vez que u

ográficas for

                   
ira, S.M.M. &
hane emission
ssions: Refere

xecutivo 

notificada em
Consideraçã
jeto demonst

10 
(D

10 Pro

10 Com
10 Ass

10 R

11 

projeto prop
m sistema d

atividade de
de investimen
essa seção q
68.  

possíveis fo
ão B.4 acima
DL) demand
tinuação da p
tratamento d

o é esperado
que sistemas 
os de separa

créditos de c

, (E) e (F) r
de base (C)
utiliza lagoa

exclusão dos

solicitar pro
um novo pr
ram utilizado

                    
& Silva, J.W. (2
ns in residues 
ence reports. 8

m 03/05/201
ão Prévia do
trou clarame

Contato ini
esenvolvedo
oposta e cont

municação ao
sinatura do c

Proje
Recebimento 

Data de iníc

posta consist
e tratamento

e projeto não
ntos.  
ue a atividad

foram avalia
a. No entanto
daria maiore
prática vigen

da prévia ETE

o que aconteç
que estão fu

ação de sóli
carbono.  

requerem ma
). Dentro das
as anaeróbia
s Cenários (E

opostas para 
rojeto seria 
os para estima

      
2006). Residu
treatment and

84p. 

CQNU

0, como exig
o MDL”. C
ente que o M

icial e discus
or do Projeto)
trato com for

en
o EB e AND
contrato entre
eto) e Ambio
da proposta 

v
cio da operaç

te em evita
o de efluen

o iria ser exec

de de projeto

ados a fim d
o, Cenário A
es investimen
nte, onde o e
E) como deta

ça, considera
uncionando c
idos ou qua

aiores invest
s tecnologias

as abertas ou
E) e (F). 

os Cenários
desenvolvid

ar os custos 

ues Treatment
d disposal. Fir

UMC 

gido por EB4
omo a data 

MDL foi ser

Ação
ssões entre A
) e Ambio (E
rnecedor de 
ngenharia/con

D Brasileira d
e Abatedouro

o (Empresa d
da EOD GLC
validação do
ção do novo 

fabrican

ar emissões 
tes existente
cutada sem a

o proposta é 

de demonstr
A (instalação 

ntos e enfren
efluente cont
alhado abaix

ando as mesm
com elevada 
alquer altern

timentos e c
s disponívei

u lodos ativad

 (D), (E) e (
do. Os dado
dos Cenários

. In: Brazilian
st Brazilian in

41 Anexo 46
do início d

riamente con

Abatedouro S
Empresa de c
equipamento
ncepção. 

de acordo com
o São Salvad
e consultoria
C para desem

o MDL. 
sistema (rela
te) 

de metano 
e por um n
as receitas do

adicional co

rar o cenário
de sistema d
ntaria mais r
inuaria a ser
o. 

mas razões da
eficiência e 

nativa tecnol

custos operac
s no País an
dos com filt

(F), para este
os de outro
s. 

n Science and 
nventory of gr

6 – “Guia da
do projeto é
nsiderado pa

São Salvador
consultoria e
os (Gratt) e e

m Anexo 46 
dor (Desenvo
a em MDL). 
mpenhar o se

atório de iníc

pela substit
novo sistema
o MDL já qu

onforme opçõ

o de linha 
de separação
riscos e barr

r tratado de f

a exclusão d
baixo custo 
lógica mais 

cionais, com
nfitrião, este 
tro biológico

e desenvolve
os projetos 

Technology M
reenhouse gas

Página

a Demonstraç
é 20/08/2010
ara a tomada

r ltda. 
m MDL). 

estudos de 

do EB 41. 
olvedor do 

erviço de 

cio do 

tuição da et
a de separa

ue implicaria 

ões previstas

de base, co
 de sólidos s
reiras do qu
forma anaeró

o Cenário (A
seja substitu
avançada s

mparados com
setor indust

o2, fato este q

edor de proje
ou referênc

Ministry (MCT
es anthropic 

a 10 

ção 
0, a 
a de 

tapa 
ção 
em 

s no 

omo 
sem 
ue o 
óbia 

A).  
uído 
sem 

m o 
trial 
que 

eto, 
cias 

T). 



 
MDL 
 
Cons
RCEs
escol
 
Cená
custo
apres
assim
consu
 

 
Cená
exigir
barre
 
Cená
860.0
quant
 
Cená
comp
e esti
dispo
desen
referê

Pela 
corre
ativid
tratam
do M
proje
perce
 
Para 
contin
 
Porta
 
- O ce
- O ce
 
A no
biogê
 
B.6.R
B.6.1
>> 
Para 
versã
 

– Comitê Ex

iderando qu
s. A fim de 
hido, a Barre

ário A: A in
os operaciona
senta receitas
m o investim
umo mensal 

C
R$ 8

ário C: Não h
ria nenhum i
iras de inves

ário D: A ins
000, obtidos 
tidade de ma

ário E e Cen
postagem, e a
imado em R$
onível ao p
nvolvedor de
ência, e é con

 
barreira me
sponde a um

dade de proj
mento não es

MDL ajudam 
to, incluind

epção pública

concluir, a a
nuação da pr

anto, o cenári

enário de lin
enário de pro

ova estação 
ênica no eflu

Redução de 
1.Explicação

emissões da 
ão 03 conform

xecutivo 

ue a atividad
demonstrar q
eira de Inves

stalação de 
ais durante a
s, além das 

mento repres
de energia n

Custo 
800.000 

há investime
investimento
stimentos par

stalação do s
através da 

atéria orgânic

nário F: Para
a instalação d
$ 220.000. E
público. Nã
e projeto, a
nservador po

encionada a
m sistema de 
jeto está suj
stá. A ativida
a aliviar a b
o a particip
a “verde” da 

análise de bar
rática corrent

io de projeto

nha de base é
ojeto é a inst

irá reduzir 
uente sendo tr

emissões: 
o das escolha

linha de bas
me segue: 

de do projeto
que a ativida

stimento é ap

equipamento
a vida útil d
receitas do 
enta a maio
ão foram con

Custo do 

ento necessá
o ou mudança
ra essa altern

sistema de a
proposta da

ca comparad

a a construçã
de digestor a

Esta informaç
o existem 
ssim este es

orque represe

cima, é pos
tratamento d

jeita a uma 
ade de projet
barreira finan
pação intern

empresa. 

rreira acima 
te (Cenário C

 não é o mes

 um sistema 
talação de um

emissões d
ratado em lag

as metodoló

e, foi utilizad

CQNU

o, Cenário (
ade do proje
presentada ab

os de separa
do projeto. C
MDL, a ativ

or barreira p
nsiderados d

equipamento

ário para essa
as no sistem
nativa. 

aeração força
a Tecnosan. 

da com o caso

ão do sistem
anaeróbio/rea
ção foi obtid
referências 

studo de tra
enta uma esc

ssível afirm
de efluentes 
barreira fin

to não seria 
nceira e a pa

nacional, ma

claramente a
C), o qual sig

smo do cenár

de tratamen
m equipamen

de GEE evit
goas anaerób

ógicas: 

do o menor v

UMC 

A), não é fi
eto proposta 
baixo, usando

ação de sólid
Como uma m
vidade de pr
para essa alt
devido à abor

Descriç
o de separaç

a alternativa
a de tratamen

ada para 250
Estes valor

o de projeto.

ma de recupe
atores apenas
da de um arti

desta tecn
atamento de 
cala muito me

ar que o P
com lagoas 

nanceira (Ce
implementad
articipação n
aior confianç

apresenta que
gnifica contin

rio de linha d

to de efluent
nto de separa

tando produ
bias.  

valor entre a

inanceiramen
é adicional a
o a abordage

dos exige el
mudança no 
rojeto não é
ternativa. Os
rdagem conse

ção 
ão de sólidos

a. A continua
nto de efluen

0 m3/h e DQ
res são cons

eração de me
s o custo do b
go de estudo

nologia send
dejetos de 

enor do siste

rojeto é ad
anaeróbias (

enário A) en
da sem o MD
no MDL aind
ça de invest

e o cenário m
nuar com o a

de base, send

tes por lagoa
ação de sólido

ução de met

s equações (3

nte viável se
ao cenário d

em de custo s

levados inve
sistema de 

é economicam
s custos ope
ervadora. 

s (Proposta G

ação da prát
nte ou O&M

QO de 1.200 
servadores d

metano na lag
biodigestor f
o de viabilida
do utilizada

suínos foi 
ema de tratam

dicional e a 
(Cenário C),
nquanto o at
DL, uma vez
da traz outro
stidores ao p

mais plausíve
atual sistema

do estes defin

as anaeróbias
os.  

tano pela m

3) e (4) da A

Página

em receitas 
de linha de b
simples. 

estimentos e
tratamento n

mente viáve
eracionais e 

Gratt) 

tica vigente n
M. Assim, não

mg/L custa 
devido a me

goa anaeróbi
foi considera
ade publicad

a no setor 
utilizado co

mento.  

linha de b
, uma vez qu
tual sistema 
z que as rece
os benefícios
projeto, e u

el de ocorrer 
a anaeróbio. 

nidos a segui

s abertas. 

matéria orgân

AMS-III.Y 

a 11 

das 
base 

e há 
não 

el, e 
de 

não 
o há 

R$ 
enor 

ia e 
ado, 
do e 

do 
omo 

base 
ue a 

de 
itas 

s ao 
uma 

r é a 

ir: 

nica 



 
MDL 
 

yBE

yBE

Onde

wwyQ ,

wwyQ ,

COD

COD

COD

UFb 

MCF

B0,ww 

GWP

 
Para 
 
PEy =
 
Onde

PEy,ss

PEy,po

PEy,flo

PEy,tr

 
Os só
neglig
 
PEy,po

 
Onde
PECE

EFgrid

         
3 Refe

– Comitê Ex

( yb QUF 

* ,yb QUF

e: 

inw ,  

outw ,  

Dy,in 

Dy,out 

BL,  

Fww,treatment 

PCH4 

as emissões 

= PEy,ss + PE

e: 

s 

ower 

oc,combustion 

rans 

ólidos finais
genciado. 

ower = PECEC

e: 
EC 

d 

                   
erência: FCCC

xecutivo 

,, inwwy COD

, yinww COD

Volume de
(m3) 

Volume de

Demanda Q
separação d
Demanda Q
separação d

Eficiência 

Fator de co

Fator de co
efluentes d

Capacidad

Potencial d

do projeto, f

Ey,power + PEy

Emissões d
disposição 
armazenam
de base (tC
Emissões d
dispositivo
Emissões d
(tCO2e)  
Emissões d
projeto, alé
(tCO2e) 

s são espera

C + FFj * EF

Emissões p
Fator de em

                    
C/SBSTA/200

,,, ouwwyiny Q

,, BLCODiny 

e efluentes en

e efluentes sa

Química de O
de sólidos (k
Química de O
de sólidos (k

na remoção 

orreção para 

orreção do m
da linha de ba

e de produçã

de Aquecime

foi utilizada a

y,floc,combustion +

do projeto pr
dos sólidos 

mento, uso e 
CO2e) 
do projeto pr
o de separaçã
de projeto pro

de projeto pe
ém das emiss

ados que sej

Ffuel,j 

pela eletricid
missão nacio

      
03/10/add.2, p

CQNU

* ,outyut COD

e

,wwo MCB 

ntrando no d

aindo do disp

Oxigênio do
kg/m3) 
Oxigênio do
kg/m3) 

de DQO do 

considerar in

metano para o
ase 

ão de metano

ento Global d

a equação (5

+ PEy,trans 

rovenientes d
separados no
destruição ou

rovenientes d
ão no ano y (t
ovenientes d

elo transporte
sões do trans

jam queima

dade consumi
nal da rede (

pág 25. 

UMC 

) ,wwot MB 

,treatmentwwCF

dispositivo de

positivo de s

s efluentes q

s efluentes q

sistema de tr

ncertezas do 

o sistema de t

o do efluente

do Metano 

5) da AMS-II

do armazenam
o ano y além
u disposição

da energia us
tCO2e), calcu

da combustão

e incrementa
sporte de sóli

dos de form

ida (tCO2), c
(tCO2/MWh)

,treatmentwwMCF

1/
4CHGWP

e separação d

eparação de 

que entram no

que saem do d

ratamento de

modelo3 

tratamento a

 

II.Y versão 0

mento, uso e
das emissõe
 dos sólidos 

ada para bom
ulado pelos m
o dos floculan

l de sólidos n
idos do cenár

ma controlad

como detalha
) 

/
4CHt GWP

1000  

de sólidos no

sólidos no a

o dispositivo

dispositivo d

e efluentes (%

anaeróbio de 

03, conforme

e destruição o
es do 
separados n

mbear e/ou o
métodos da A

antes no ano y

no cenário d
ário da linha d

da, assim o 

ado anteriorm

Página

1000/  

o ano y 

no y (m3) 

o de 

de 

%) 

e segue:  

ou 

a linha 

operar o 
AMS-I.D 
y 

o 
de base 

PEy,ss pode 

mente. 

a 12 

ser 



 
MDL 
 
FFj 

EFfuel

 
Em c
carbo
 
PEy,flo

 
Onde
Qfloccu

EFfloc

 
Para 
foi ca
 

yPE ,

 

Onde

trayQ ,

yCT  

yDT

COEF

 
Para 
 
A tec
não s
são c
 
Ly,floc,p

 
Onde

Qfloccu

EFfloc

 

 
De a
eletri
da ele
 
Cená
 
A abo

Onde
PEEC

– Comitê Ex

l,j 

caso de com
ono de não-b

oc,combustion = 

e: 
ulant,combustion 

cculant,combustion 

as emissões 
alculado con

tranytransp Q ,

e: 

ansp  Q

C

 D

O2  F
v

as emissões 

cnologia de 
são considera
onsideradas 

,production = Qf

e: 

ulant,production 

cculant,production 

(a) Emis

cordo com a
cidade consu
etricidade co

ário A: Cons

ordagem ger

e: 
C  E

xecutivo 

Combustív

Fator de em

mbustão dos s
iomassa dos 

Qflocculant,combu

Quantidad
Fator de e

do projeto p
forme segue

ynsp DCT */

Quantidade d

Capacidade m

Distância me

Fator de emis
valor padrão 

fugitivas, os

separação de
adas. Entreta
conforme se

flocculant,productio

Montante 
produtos d
Fator de em

ssões pela ele

a “Ferramen
umida”, vers
onsumida são

sumo de elet

ral é: 

Emissões do c

vel fóssil j co

missão do co

sólidos separ
floculantes 

ustion * EFflocc

de de floculan
missão da co

rovenientes d
: 

CO2y EFT *

de sólidos tra

media para tr

edia incremen

ssão de CO2

IPCC ou val

 itens (30) e 

e sólidos não
anto, a utiliz
egue: 

on * EFflocculan

de floculant
de resíduos 
missão da pr

etricidade co

nta para calc
são 01, como
o calculadas d

tricidade da

PEEC

consumo de 

CQNU

onsumido dev

ombustível j (

arados, as em
serão consid

culant,combustion 

nte queimad
ombustão do

do transporte

ansportados n

ransporte (to

ntal para o tr

pelo combu
lores locais)

(31) da AM

o é transferi
zação de floc

nt,production 

te que inclui 

rodução do fl

onsumida  

cular as emis
o a atividade 
da seguinte f

a rede. 

= ECPJ * E

eletricidade 

UMC 

vido à ativida

(tCO2/ton) 

missões de C
deradas. 

do  
o floculante f

e incrementa

no ano y (ton

oneladas/cam

ransporte de 

stível consum

S-III.Y versã

da de outras
culantes fabr

ingredientes

floculante  

ssões de linh
de projeto a

forma:  

EFEL * (1+TD

(tCO2) 

ade do projet

CO2 provenie

fóssil  

al de sólidos 

neladas) 

minhão)  

sólidos (km/

mido para o t

ão 03 foram 

s atividades, 
icados, e ass

s que foram 

ha de base, 
adquire eletri

DL) 

eto (ton) 

entes da com

realizados p

/caminhão) 

transporte (t

usados: 

e por isso, 
sim as respe

fabricados e

projeto e/ou
icidade da re

Página

mbustão do t

or caminhõe

CO2/km, 

eventuais fu
ctivas emiss

e não são 

u fugitivas p
ede, as emiss

a 13 

teor 

es, 

ugas 
sões 

pela 
sões 



 
MDL 
 
ECPJ

EFEL

TDL
 
A ele
 
Deter
 
A “F
consu
 

 
Os pa
elétri

Onde
EFgri

EFgri

EFgri

WOM

WBM

 
Os se
calcu
 

 
Para 
últim
http:/
 
Deter
 
De ac
consu
segui
 

– Comitê Ex

J  Q

L  F
L  P

etricidade con

rminação do 

Ferramenta p
umida”, vers

“
ap
ca

articipantes d
co”, versão 3

e: 
id,CM F

id,OM F

id,BM F

M  P

M  P

eguintes valo
ular o fator de

“
d

efeito de cá
mos 12 m

//www.mct.g

rminação das

cordo com a 
umo de eletri
inte opção: 

Use o
 
(a) Fonte

 
 

xecutivo 

Quantidade d
Fator de emis
Perdas técnica

nsumida pelo

fator de emi

para calcula
ão 01, Opção

“Opção A1: 
plicável, util
alcular o fat

do projeto ut
3.0.0, confor

EF

Fator de emis
Fator de emis
Fator de emis
Ponderação d
Ponderação d

ores padrão f
e emissão de

“Todos os ou
de créditos, (

álculo do fat
meses publ
gov.br/index.

s perdas técn

“Ferramenta
icidade”, ver

o valor padrã

es de consum

e eletricidad
ssão da geraç
as médias da

o projeto ser

issão da gera

r as emissõ
o A1 foi sele

Calcule o f
lizando os pr
tor de emissã

tilizaram a “F
rme segue: 

EFgrid,CM = E

ssão de CO2 d
ssão CO2 da m
ssão de CO2 d
do fator de em
do fator de em

foram utilizad
e um sistema 

utros projetos
…)” 

tor da marge
licado pela
php/content/

nicas médias 

a para calcula
rsão 01, no c

ão de 20% pa

mo de eletrici

CQNU

de consumida
ção de eletric
a transmissão

rá monitorada

ação de eletri

ões de linha
ecionada pelo

fator de em
rocedimento

ão de um sist

Ferramenta p

EFgrid,OM * W

da margem c
margem de o
da margem d
missão da ma
missão da ma

dos para WO

a de eletricida

s: WOM = 0.5

em de opera
a AND 
/view/74689

da transmiss

ar as emissõ
caso do Cená

ara: 

idade do proj

UMC 

a pelo projeto
cidade (tCO2/
o e distribuiç

a como descr

icidade (EFEL

 de base, p
os participan

missão da m
os da última 
tema elétrico

para calcular 

WOM + EFgr

combinada (t
operação (tC
de construção
argem de ope
argem de con

OM e WBM, c
ade”, versão 

5 e WBM = 0

ação (EFgrid,O

(informação
.html   

são e distribu

es de linha d
ário A, o dese

jeto ou fugas

o (MWh) 
/ MWh) 

ção pela eletr

rito no Item 

L) 

projeto e/ou 
ntes do projet

argem comb
versão apro

o” (EFEL = E

o fator de em

rid,BM * WBM 

tCO2/MWh) 
O2/MWh) 
o (tCO2/MW
eração (%) 
nstrução (%)

omo indicad
3.0.0: 

0.5 para o pr

OM) será util
o mais r

uição da eletr

de base, proje
envolvedor d

s. 

ricidade prov

B.7 abaixo. 

fugitivas pe
to. 

binada do s
ovada da “Fe
EFgrid,CM)” 

missão de um

M 

Wh) 

) 

dos na “Ferra

rimeiro perío

lizado a méd
recente dis

ricidade prov

eto e/ou fugi
de projeto esc

Página

vida (%) 

ela eletricid

sistema elétr
erramenta p

m sistema 

amenta para 

odo de obtenç

dia simples 
sponível) e

vida (TDL)

tivas do 
colheu a 

a 14 

ade 

rico 
ara 

ção 

dos 
em: 



 
MDL 
 
B.6.2
 

Dad
Uni

Des

Fon

valo

Esc
Mét
pro
Mot

Com

 
Dad
Uni

Des

Fon

valo

Esc
Mét
pro
Mot

Com

 
Dad
Uni

Des
Fon

valo

Esc
Mét
pro
Mot

Com

 

– Comitê Ex

2 Dados e pa

do/ Parâmet
idade 

scrição 

nte de dado 

or(es) aplica

colha do dad
todo de med
cedimento 
tivo do dado

mentário ad

do/ Parâmet
idade 

scrição 

nte de dado 

or(es) aplica

colha do dad
todo de med
cedimento 
tivo do dado

mentário ad

do/ Parâmet
idade 

scrição 
nte de dado 

or(es) aplica

colha do dad
todo de med
cedimento 
tivo do dado

mentário ad

xecutivo 

arâmetros fi

tro 

ado(s) 

do ou 
dição e 

o 

dicional 

tro M
-

F
e
T
(

ado(s) 0

do ou 
dição e 

V

o D

dicional -

tro B
k

C
I

ado(s) 0

do ou 
dição e 

V

o D

dicional -

xados ex-an

UFb 
- 

Fator de cor

FCCC/SBS

0,89 

Valor padrã

Determinar 

- 

MCFww,treatmen

Fator de corre
efluente da lin
Tabela III.H.
profundidad

0,8 

Valor padrão

Determinar e

B0,ww 
kg CH4/kg CO

Capacidade d
PCC  

0,25  

Valor padrão

Determinar e

CQNU

nte  

rreção para c

STA/2003/10

ão da metodo

r emissão de 

nt 

eção do meta
inha de base
1 da AMS-II

de maior que 

o da metodolo

emissão de lin

OD 

de produção 

o da metodolo

emissão de lin

UMC 

considerar in

0/Add.2, pági

ologia. 

linha de base

ano para o si

II.H versão 1
2 metros) 

ogia. 

nha de base

de metano d

ogia 

nha de base

ncertezas do m

ina 25 

e 

istema de trat

16 para lagoa

o efluente 

modelo 

atamento ana

as anaeróbias

Página

aeróbio de 

s 

a 15 



 
MDL 
 

Dad
Uni

Des
Fon

valo

Esc
Mét
pro
Mot

Com

 
Dad
Uni

Des
Fon

valo

Esc
Mét
pro
Mot

Com

 
Dad
Uni

Des
Fon
valo

Esc
Mét
pro
Mot

Com

 

– Comitê Ex

do/ Parâmet
idade 

scrição 
nte de dado 

or(es) aplica

colha do dad
todo de med
cedimento 
tivo do dado

mentário ad

do/ Parâmet
idade 

scrição 
nte de dado 

or(es) aplica

colha do dad
todo de med
cedimento 
tivo do dado

mentário ad

do/ Parâmet
idade 

scrição 
nte de dado 
or(es) aplica

colha do dad
todo de med
cedimento 
tivo do dado

mentário ad

xecutivo 

tro G
tC

P
D

ado(s) 2

do ou 
dição e 

V

o D

dicional -

tro E
tC

F
I

ado(s) D

do ou 
dição e 

-

o D

dicional -

tro E
tC

F
A

ado(s) 0

do ou 
dição e 

V

o D

dicional -

GWPCH4 
CO2e/tCH4 

Potencial de A
Dado da CQN

25 

Valor padrão

Determinar e

EFfuel,j 
CO2/TJ 

Fator de emis
PCC 2006 C

Diesel: 74,10

Determinar e

EFflocculant,comb

CO2e/ton 

Fator de emis
AMS-III.Y, v
0,2 

Valor padrão

Determinar e

CQNU

Aqueciment
NUMC – GH

o  

emissão de lin

ssão para o c
Capítulo 2 

00 

emissões de p

bustion 

ssão da comb
versão 03, ite

o da metodolo

emissões de p

UMC 

o Global do 
HG 

nha de base

combustível j

projeto 

bustão do flo
em 28. 

ogia. 

projeto 

Metano 

j 

oculante  

Páginaa 16 



 
MDL 
 

Dad
Uni

Des
Fon
valo

Esc
Mét
pro
Mot

Com

 
Dad
Uni

Des
Fon

valo

Esc
Mét
pro
Mot

Com

 
Dad
Uni

Des
Fon

valo

Esc
Mét
pro
Mot

Com

 

– Comitê Ex

do/ Parâmet
idade 

scrição 
nte de dado 
or(es) aplica

colha do dad
todo de med
cedimento 
tivo do dado

mentário ad

do/ Parâmet
idade 

scrição 
nte de dado 

or(es) aplica

colha do dad
todo de med
cedimento 
tivo do dado

mentário ad

do/ Parâmet
idade 

scrição 
nte de dado 

or(es) aplica

colha do dad
todo de med
cedimento 
tivo do dado

mentário ad

xecutivo 

tro E
tC

F
A

ado(s) 7

do ou 
dição e 

V

o D

dicional -

tro T
%

P
“
d

ado(s) 2

do ou 
dição e 

V

o D

dicional -

tro W
%

P
“
v

ado(s) 5

do ou 
dição e 

V

o D

dicional -

EFflocculant,produ

CO2e/ton 

Fator de emis
AMS-III.Y, v
7,9 

Valor padrão

Determinar e

TDL 
% 

Perdas na tran
“Ferramenta 
do consumo d
20% 

Valor padrão

Determinar e

WBM 

% 

Ponderação d
“Ferramenta 
versão 3.0.0.

50% 

Valor padrão

Determinar e

CQNU

uction 

ssão do prod
versão 03, ite

o da metodolo

emissões de p

nsmissão e d
pra calcular 
de eletricidad

o da ferramen

emissões de p

do fator de em
para calcular

o da ferramen

emissões de p

UMC 

dução do floc
em 31. 

ogia. 

projeto 

distribuição
emissões de
de”, versão 0

nta.  

projeto 

missão da ma
r o fator de e

nta. 

projeto 

culante  

linha de bas
01 

argem de con
emissão de um

se, projeto e/

nstrução 
um sistema el

Página

/ou fugitivas 

létrico”, 

a 17 



 
MDL 
 

Dad
Uni

Des
Fon

valo

Esc
Mét
pro
Mot

Com

 
Dad
Uni

Des
Fon
valo

Esc
Mét
pro

Mot

Com

 
 
B.6.3
>> 
Fator
 
O EF
 
Emi

Opçã

         
4 http:
5 https
6 http:

– Comitê Ex

do/ Parâmet
idade 

scrição 
nte de dado 

or(es) aplica

colha do dad
todo de med
cedimento 
tivo do dado

mentário ad

do/ Parâmet
idade 

scrição 
nte de dado 
or(es) aplica

colha do dad
todo de med
cedimento 

tivo do dado

mentário ad

3 Cálculo ex-

r de emissão 

Fgrid,BM = 0,10

ssões de linh

ão 1: 

                   
://www.cntdes
s://ben.epe.go
://www.ipcc-n

xecutivo 

tro W
%

P
“
v

ado(s) 5

do ou 
dição e 

V

o D

dicional -

tro E
tC

F
C

ado(s) 0

do ou 
dição e 

C
P
8
F

o D

dicional -

-ante das re

para o ano 2

056 (WBM=50

ha de base: 

                    
spoluir.org.br

ov.br/downloa
nggip.iges.or.j

WOM 

% 

Ponderação d
“Ferramenta 
versão 3.0.0.
50% 

Valor padrão

Determinar e

EFCO2 
CO2/km 

Fator de emis
Calculado atr
0,0005 

Consumo do 
Poder calorífi
840 kg/m3 
Fator de emis
Determinar e

duções de em

2011: 

0%) e EFgrid,O

      
/Documents/P
ds/Relatorio_F
jp/public/2006

CQNU

do fator de em
para calcular

o da ferramen

emissões de p

ssão de CO2

ravés das evi

caminhão4: 
fico inferior d

ssão do IPCC
emissões de p

missões: 

OM = 0,2920 

PDFs/emissoe
_Final_BEN_2
6gl/pdf/2_Vol

UMC 

missão da ma
r o fator de e

nta. 

projeto 

pelo consum
idências forn

5,56 km/L 
do Diesel: 10

C6: 74,1 tCO
projeto 

(WOM=50%)

es_veiculares_
2011.pdf 
lume2/V2_3_C

argem de op
emissão de um

me de combu
necidas nas n

0.100 kcal/kg

2/TJ 

), assim EFgri

_182.pdf 

Ch3_Mobile_

peração 
um sistema el

ustível para tr
notas de roda

g e Densidad

rid=0,1988 

_Combustion.p

Página

létrico”, 

ransporte  
apé  

de do Diesel5

pdf 

a 18 

5: 



 
MDL 
 
BEy =
/100

BEy 
56.1

Opçã

BEy =

 
BEy =

De a
base
 
Emi

PEy,p

PEy,p

 
PEy,f

PEy,f

 
PEy,t

PEy,t

 

PEy =

PEy =

 
Emi

Ly = 

Ly,floc

 
Redu

ERy =

ERy =

– Comitê Ex

= UFb * (Qy,

0 

= 0,89*(2.5
08tCO2e 

ão 2: 

= UFb * (Qy,

= 0,89* (2.5

acordo com 
e foi utilizado

ssões do pro

power = EC * 

power = 510 * 

floc,combustion = 

floc,combustion = 

transp = (Qy,tra

transp = (9.763

= PEy,ss + PE

= 0 + 101+ 

ssões de Fug

Ly,floc,production

c,production = 16

ução de Em

= BEy – PEy

= 55.911 - 2

 

xecutivo 

,ww,in * CODy

38.184 * 5,9

,ww,in * CODy

538.184 * 5,9

a AMS-III.Y
o, neste caso 

ojeto: 

EFgrid + FFj

0,1988 + 0 

Qflocculant,comb

16 * 0,2 = 3

ansp / CTy * DT

/16) * 320 *

Ey,power + PE

 3 + 98 = 20

ga: 

n = Qflocculant,p

6 * 7,9 = 126

missão: 

y – Ly 

202 - 126 = 5

y,in - Qy,ww,out 

964 – 2.477.2

y,in * BLCOD ,

964  * 0,83) *

Y versão 3,o 
a opção 2. 

* EFfuel,j 

* 74,1 =  10

bustion * EFflocc

3 tCO2e 

Ty * EFCO2) 

 (0,0005) = 9

Ey,floc,combustion +

02 tCO2e 

production * EFf

6 tCO2e 

55.583 tCO2e

CQNU

* CODy,out) *

213 * 1,021) 

) * B0,ww * M

* 0,25 * 0,8 

valor mínim

01 tCO2e 

culant,combustion

98 tCO2e 

+ PEy,transp 

Fflocculant,producti

e 

UMC 

* B0,ww * MC

* 0,25* 0,8 

MCFww,treatmen

* 25 /1000 =

mo entre as 

ion 

CFww,treatment * 

* 25 /1000 =

nt * GWPCH4 /

= 55.911 tCO

duas opções

 GWPCH4 

= 

/1000 

O2e 

s de linha d

Página

de 

a 19 



 
MDL 
 
B.6.4

Núm
ano
de c

Méd
sob
de o
créd

 

– Comitê Ex

4.Resumo da

Ano 

2013 

2014 

2015 

2016 

2017 

2018 

2019 

2020 

2021 

2022 

2023 

Total 

mero Total d
os de obtençã
créditos 

dia anual 
re o periodo
obtenção de 
ditos 

xecutivo 

a estimativa
Emi
linha

(tC

1

5

5

5

5

5

5

5

5

5

4

55

de 
ão 

o 
5

ex-ante das
issões de 
a de base 
CO2 e) 

3.978 

55.911 

55.911 

55.911 

55.911 

55.911 

55.911 

55.911 

55.911 

55.911 

41.933 

59.110 

55.911 

CQNU

s reduções d
Emissiõ

proj
(tCO

67

202

202

202

202

202

202

202

202

202

13

2.02

202

UMC 

de emissões: 
ões de 
eto 

O2 e) 

7 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

5 

20 

10

2 

  

Fuga 
 (tCO2 e)

42 

126 

126 

126 

126 

126 

126 

126 

126 

126 

84 

1.260 

126 

) 

R

 

Página

Redução de 
emissão 
(tCO2 e) 

18.528 

55.583 

55.583 

55.583 

55.583 

55.583 

55.583 

55.583 

55.583 

55.583 

37.055 

555.830 

55.583 

a 20 



 
MDL 
 
 
B.7.P
B.7.1
 

Dad
Uni

Des

Fon

Val

Mét
pro

Fre
mon

Pro
CQ

Pro

Com

 
Dad
Uni

Des
Fon

Val

Mét
pro
Fre
mon
Pro
CQ

Pro
Com

 

– Comitê Ex

Plano de mo
1.Dados e pa

do / parâmet
idade 

scrição 

nte do dado 

lor(es) aplica

todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da

mentário ad

do / parâmet
idade 

scrição 
nte do dado 

lor(es) aplica

todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da
mentário ad

xecutivo 

nitoramento
arâmetros a 

tro Q
m

V
a
M
c

ado(s) 2

edição e M
m

o 
H

de A
d
p

ado  

dicional O
h

tro Q
m

V
M
c

ado(s) 2

edição e M
m

o 
H

de A
d
p

ado  

dicional O
h

o 
serem moni

Qy,ww 
m³ 

Volume de ef
ano y 
Medido pelo 
campanha de
2.538.184 

Monitorado a
mensalmente

Horário 

Ambio (ou ou
dados e desem
provida e cálc

O volume de 
h/dia e 6 dias

Qy,ww,out 
m³ 

Volume de ef
Medido pelo 
campanha de
2.477.213 

Monitorado a
mensalmente
Horário 

Ambio (ou ou
dados e desem
provida e cálc

O volume de 
h/dia e 6 dias

CQNU

itorados 

fluentes entr

desenvolved
e medição de 

a cada hora p
e.  

utra empresa
mpenhar aud
culos de redu

efluentes fo
s/semana, com

fluentes sain
desenvolved

e medição de 

a cada hora p
e.  

utra empresa
mpenhar aud
culos de redu

efluentes fo
s/semana, com

UMC 

ando no disp

dor do projet
10 dias 

por um medid

a terceira par
ditorias intern
ução de emis

i calculado e
m uma médi

ndo no dispos
dor do projet
10 dias 

por um medid

a terceira par
ditorias intern
ução de emis

i calculado e
m uma médi

positivo de se

o através da 

dor de vazão

te) irá recebe
nas para veri
ssão. 

ex-ante basea
a de vazão d

sitivo de sepa
o através da 

dor de vazão

te) irá recebe
nas para veri
ssão. 

ex-ante basea
a de vazão d

eparação de 

média do vo

o e consolida

er periodicam
ificar a inform

ado na opera
de 338,04 m3

aração de só
média do vo

o e consolida

er periodicam
ificar a inform

ado na opera
de 329.92 m3

Página

sólidos no 

olume da 

ado 

mente os 
mação 

ação de 24 
/h 

lidos no ano 
olume da 

ado 

mente os 
mação 

ação de 24 
/h. 

a 21 

 y 



 
MDL 
 

Dad
Uni

Des

Fon

Val

Mét
pro

Fre
mon
Pro
CQ

Pro
Com

 
Dad
Uni

Des

Fon

Val

Mét
pro
Fre
mon
Pro
CQ

Pro
Com

 

– Comitê Ex

do / parâmet
idade 

scrição 

nte do dado 

lor(es) aplica

todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da
mentário ad

do / parâmet
idade 

scrição 

nte do dado 

lor(es) aplica

todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da
mentário ad

xecutivo 

tro C
k

D
s
A

ado(s) 5

edição e S
s

o 
S

de O
m
p

ado  
dicional É

d
la

tro C
k

D
s
A

ado(s) 1

edição e S
s

o 
S

de O
m
p

ado  
dicional É

d
la

CODy,in  
kg/m³ 

Demanda Qu
separação de 
Análises labo

5.964 

Semanalment
separação de 

Semanalment

Os resultados
meses com an
pela AMS-III

É esperado qu
desenvolvedo
aboratórios e

CODy,out 
kg/m³ 

Demanda Qu
separação de 
Análises labo

1.021 

Semanalment
separação de 
Semanalment

Os resultados
meses com an
pela AMS-III

É esperado qu
desenvolvedo
aboratórios e

CQNU

uímica de Ox
sólidos no a

oratoriais  

te amostras s
sólidos, con

te 

s obtidos das
nálises de lab
I.Y (versão 0

ue o espectro
or do projeto
externos. 

uímica de Ox
sólidos no a

oratoriais  

te amostras s
sólidos, con
te 

s obtidos das
nálises de lab
I.Y (versão 0

ue o espectro
or do projeto
externos. 

UMC 

xigênio do ef
ano y 

serão coletad
nsiderando o 

s análises inte
boratórios ex
03) 

ofotômetro s
o. Em casa de

xigênio do ef
ano y 

serão coletad
nsiderando o 

s análises inte
boratórios ex
03) 

ofotômetro s
o. Em casa de

fluente na ent

das da entrad
nível de 90/1

ernas serão c
xternos de ac

eja instalado
e falha, amos

fluente na saí

das da entrad
nível de 90/1

ernas serão c
xternos de ac

eja instalado
e falha, amos

trada do disp

da do disposi
10 confiança

comparados 
cordo as norm

o nas instalaç
stras podem 

ída do dispos

da do disposi
10 confiança

comparados 
cordo as norm

o nas instalaç
stras podem 

Página

positivo de 

tivo de 
a/precisão. 

a cada 6 
mas exigidas

ções do 
ser enviadas

sitivo de 

tivo de 
a/precisão. 

a cada 6 
mas exigidas

ções do 
ser enviadas

a 22 

s 

 a 

s 

 a 



 
MDL 
 

Dad
Uni

Des
Fon
Val

Mét
pro
Fre
mon
Pro
CQ

Pro
Com

 
Dad
Uni

Des

Fon

Val
Mét
pro

Fre
mon
Pro
CQ
Pro
Com

 

– Comitê Ex

do / parâmet
idade 

scrição 
nte do dado 
lor(es) aplica

todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da
mentário ad

do / parâmet
idade 

scrição 

nte do dado 

lor(es) aplica
todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da
mentário ad

xecutivo 

tro E
M

E
M

ado(s) 5

edição e S
c

o 
C

de O
e

ado  
dicional E

tro M
T

Q

I

ado(s) 0
edição e M

p

o 
P

de O

ado  

dicional S
2
s
3

EC 
MWh/ano 

Energia consu
Medidor de e
510 

Será continua
controlado pe
Continuamen

Os resultados
equipamentos

Estimado bas

MSS,y 
Ton/ano 

Quantidade d

nformação d

0 
Medido por p
peso seco atra

Por evento 

O equipamen

Se o conteúdo
20%, nenhum
separados pel
35% e 40%.

CQNU

umida pela a
eletricidade 

amente medi
elo participan
nte 

s obtidos serã
s utilizados p

seado na cap

de sólidos sep

do desenvolv

pesagem dire
avés de amo

nto de pesage

o de peso sec
ma emissão e
la amostra re

UMC 

atividade de p

ido por um m
nte do projet

ão comparad
pela atividad

acidade insta

parados 

vedor de proj

eta de todos o
stragem repr

em é calibrad

co da amostr
evitada será c
epresentativa

projeto 

medidor de el
to e consolid

dos com a cap
de de projeto 

alada dos equ

eto  

os sólidos sep
resentativa. 

do. 

ra for menor 
concedida pa
a. O conteúdo

letricidade ca
dado mensalm

pacidade ins

uipamentos 

eparados, e m

que o valor 
ara a quantida
o seco é espe

Página

alibrado, 
mente.  

stalada dos 

medição de se

mínimo de 
ade de sólido
erado ser ent

a 23 

eu 

os 
tre 



 
MDL 
 

Dad
Uni

Des
Fon
Val

Mét
pro
Fre
mon
Pro
CQ

Pro
Com

 
Dad
Uni

Des
Fon

Val

Mét
pro
Fre
mon
Pro
CQ

Pro

Com

 

– Comitê Ex

do / parâmet
idade 

scrição 
nte do dado 
lor(es) aplica

todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da
mentário ad

do / parâmet
idade 

scrição 
nte do dado 

lor(es) aplica

todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da

mentário ad

xecutivo 

tro F
T

Q
I

ado(s) 0

edição e C
a

o 
 

de O
f

ado  
dicional O

o

tro Q
T

Q
F

ado(s) 1

edição e C
m

o 
C

de O
e

ado . 

dicional E
u

FFj 
Ton/ano 

Quantidade d
nformação d

0 

Continuamen
anualmente.

O valor será c
funcionament

O consumo d
obtenção de c

Qflocculant,combu

Ton/ano 

Quantidade d
Fabricante do

16 

Continuamen
mensalmente
Continuamen

O valor obtid
equipamentos

Esse valor é s
usado será qu

CQNU

de combustív
do desenvolv

nte monitorad

comparado c
nto das máqu

de combustív
créditos. 

ustion 

de floculante 
o equipamen

nte mensurad
e. 
nte 

do será comp
s. 

superestimad
ueimado. 

UMC 

vel fóssil usad
vedor do proj

do através do

com a capaci
inas. 

vel fóssil não

fóssil queim
nto 

do através do

parado com o

do, já que est

do 
eto  

os recibos de

dade instalad

 é esperado d

mado 

os recibos de 

o valor sugeri

tá considerad

e venda cons

da e horas de

durante o per

venda conso

ido pelo fabr

do que todo f

Página

olidados 

e 

ríodo de 

olidados 

ricante dos 

floculante 

a 24 



 
MDL 
 

Dad
Uni

Des

Fon

Val

Mét
pro
Fre
mon
Pro
CQ
Pro
Com

 
Dad
Uni

Des
Fon
Val

Mét
pro

Fre
mon
Pro
CQ
Pro
Com

 

– Comitê Ex

do / parâmet
idade 

scrição 

nte do dado 

lor(es) aplica

todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da
mentário ad

do / parâmet
idade 

scrição 
nte do dado 
lor(es) aplica

todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da
mentário ad

xecutivo 

tro Q
T

Q
s
F

ado(s) 1

edição e C
m

o 
P

de S

ado  
dicional  

tro E
tC

F
D

ado(s) 0

edição e M
A
h

o 
 

de D

ado  
dicional  

Qflocculant,produc

Ton/ano 

Quantidade d
são produtos 
Fabricante do

16 

Continuamen
mensalmente
Por evento 

Será compara

EFgrid,OM 
CO2/MWh 

Fator de emis
Dados públic
0,2920 

Média simple
AND (inform
http://www.m

Dados oficiai

CQNU

ction 

de floculante
de resíduos

o equipamen

nte mensurad
e. 

ado com as e

ssão de CO2 

cos da AND B

es do fator d
mação mais re
mct.gov.br/in

is da AND 

UMC 

e que inclui 

nto 

do através do

especificaçõe

da margem d
Brasileira 

de emissão n
ecente public

ndex.php/con

ingredientes 

os recibos de 

es do fabrican

de operação 

nos últimos 
cada pela AN

ntent/view/74

s que são fab

venda conso

nte 

12 meses pu
ND) em: 
4689.html   

Página

bricados e nã

olidados 

ublicados pe

a 25 

ão 

ela 



 
MDL 
 

Dad
Uni

Des
Fon

Val

Mét
pro

Fre
mon
Pro
CQ
Pro
Com

 
Dad
Uni

Des

Fon

Val

Mét
pro

Fre
mon
Pro
CQ

Pro
Com

 

– Comitê Ex

do / parâmet
idade 

scrição 
nte do dado 

lor(es) aplica

todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da
mentário ad

do / parâmet
idade 

scrição 

nte do dado 

lor(es) aplica

todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da
mentário ad

xecutivo 

tro E
tC

F
D

ado(s) 0

edição e M
A
h

o 
 

de D

ado  
dicional  

tro P
T

O
d
in
o
e
R
p

ado(s) I

edição e E
c
E
p

o 
 

de S
L

ado  
dicional Q

c

EFgrid,BM 
CO2/MWh 

Fator de emis
Dados públic

0,1056 

Média simple
AND (inform
http://www.m

Dados oficiai

Processo de 
Tipo de incin

O local de i
descrever e 
ncineração: n

ou queima n
estudo de dio
Recibos do tr
projeto 
ncineração f

Em situações
comerciais se
Em situações
projeto irão c

Será compara
Ltda.  

Quando o lod
considerada, 

CQNU

ssão de CO2

cos da AND B

es do fator d
mação mais re
mct.gov.br/in

is da AND 

Incineração
neração 

incineração 
armazenar 

no incinerad
nas caldeiras
oxinas e furan
ratamento fin

fora/incineraç

s onde o lo
erão apresent
s onde o lodo
coletar e arm

ado com os r

do é enviado 
e as emissõe

UMC 

da margem d
Brasileira 

de emissão n
ecente public

ndex.php/con

o 

do lodo ser
a informaçã

dor da CCB –
s do Abated
nos em simil
nal e/ou siste

ção dentro 

odo é envia
tados. 
o é queimado

mazenar as inf

recibos come

para o incin
es associadas

de construçã

nos últimos 
cada pela AN

ntent/view/74

rá registrado
ão. Existem 
CIMPOR Cim

douro São S
lares condiçõ
ema de dados

do para inc

o nas caldeir
formações. 

erciais da Cim

erador fora, 
s serão calcul

ão 

12 meses pu
ND) em: 
4689.html  

o em uma 
m dois tipos 

mentos do Br
Salvador Ltd
ões.  
s do desenvo

cineração for

ras, os desen

mpor ciment

a distância s
uladas. 

Página

ublicados pe

planilha, pa
possíveis d

rasil Ltda. Ltd
da., depois d

olvedor de 

ra, os recibo

nvolvedores d

tos do Brasil 

será 

a 26 

ela 

ara 
de 
da. 
de 

os 

de 



 
MDL 
 

Dad
Uni

Des
Fon
Val

Mét
pro
Fre
mon
Pro
CQ

Pro
Com

 
Dad
Uni

Des
Fon

Val

Mét
pro
Fre
mon
Pro
CQ

Pro
Com

 

– Comitê Ex

do / parâmet
idade 

scrição 
nte do dado 
lor(es) aplica

todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da
mentário ad

do / parâmet
idade 

scrição 
nte do dado 

lor(es) aplica

todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da
mentário ad

xecutivo 

tro Q
T

Q
C

ado(s) 9

edição e S

o 
P

de S
B

ado  
dicional O

c
 

M

tro C
T

C
D
2

ado(s) 1

edição e T

o 
A

de S
tr

ado  

dicional  

Qy,transp 
Toneladas 

Quantidade d
Calculado 
9.763 

Será mensura

Por evento 

Será compara
Brasil Ltda. 

O valor de 9.
considerando

 Quan
 Conc
 Quan

Matéria seca 

CTy 
Toneladas/ca

Capacidade m
Denatran web
2009/PORTA
16 

Tipo de cami

Anualmente

Será monitora
ransporte do

CQNU

de sólidos tra

ado todos os 

ado com os r

763 tonelada
o os seguinte

ntidade tratad
centração de 
ntidade de flo
do lodo (35%

aminhão 

média dos ca
bsite: http://w
ARIA_DENA

inhão a ser u

rado ex post d
o lodo. 

UMC 

ansportados n

dias em bala

recibos come

as de lodo tra
s parâmetros

da de efluent
sólidos totai

oculantes adi
%) 

aminhões de t
www.denatra
ATRAN_63_

tilizado é I-2

de acordo co

no ano y 

ança calibrad

erciais da CC

ansportado p
s: 

tes (338,04 m
is (1.152 mg/
icionados no

transporte  
an.gov.br/dow
_09_ANEXO

2 (16 ton/cam

om o tipo de 

da 

CB – CIMPOR

por ano é calc

m3/hora) 
/L) 

o efluente (16

wnload/Port
OS.pdf 

minhão) 

caminhão ut

Página

R Cimentos do

culado ex an

6 ton/ano) 

tarias/ 

tilizado para 

a 27 

o 

te 

o 



 
MDL 
 

Dad
Uni

Des

Fon

Val
Mét
pro

Fre
mon
Pro
CQ
Pro
Com

 
 
B.7.2
>> 
Estru
 
A est
segui
 

 
Gere
respo
 
Setor
imple
moni
2 ano
proje
 
Oper
plano
treina
moni
 
Proce
 
Cada
qualid
proce
segui
 
Calib
moni
Enge

– Comitê Ex

do / parâmet
idade 

scrição 

nte do dado 

lor(es) aplica
todos de me
cedimentos 

equência de 
nitoramento

ocedimentos 
/GQ 

opósito do da
mentário ad

2. Plano de a

utura Opera

trutura opera
inte fluxogra

Gerencia

enciamento d
onsável pelo 

r de Engen
ementação d
toramento pr

os após o fim
to, o que oco

radores: São
o de monitor
ados para rec
toramento co

edimentos I

a parâmetro e
dade, inclui
edimentos q
intes: 

bração e ma
torar serão c

enharia, pelo

xecutivo 

tro D
K

D

D
a

ado(s) 3

edição e D
v
a

o 
A

de S

ado  
dicional  

amostragem

acional e de 

acional e gere
ama: 

amento do D

do Desenvol
gerenciamen

nharia: É r
do plano de
rovidas pelo

m do período
orrer antes. 

o responsáv
amento, o qu
conhecer a im
omo descrita

Internos de C

exigido pelo 
indo auditor
que assegure

anutenção d
calibrados e 
o menos a ca

DTy 
Km/caminhão

Distância mé

Distância ent
acordo com o
320 
Determinada 
viagem de ref
apropriadas (

Anualmente

Será compara

m 

Gerenciame

enciamento d

Desenvolved

lvedor de P
nto da empre

responsável 
e monitoram
os Operadore
o de obtenção

eis pela ope
ual será parte
mportância d
as no plano d

Coleta de D

plano de mo
rias internas
em a consis

dos equipam
mantidos d

ada 3 anos. 

CQNU

o 

édia incremen

tre o desenv
o Google Ma

uma vez par
ferência utili
(ex.: fontes o

ado com o od

ento 

do plano de m

dor do Proje

Projeto: Repr
esa e pelo des

por controla
mento, inclui
es. Todos os 
o de créditos

eração diária
e dos proced
da atividade 
de monitoram

ados 

onitoramento
s a cada 6 
stência de 

mentos: Tod
de acordo co

UMC 

ntal para o tr

volvedor do 
aps  

ra cada ativid
izando odôm

online). 

dômetro do c

monitoramen

eto  Setor 

resenta a dir
senvolvimen

ar toda os 
indo a centr
dados coleta

s ou da últim

a e manuten
dimentos ope
de projeto M

mento. 

o será docum
meses, a 

todos os d

dos os equip
om as especi

ransporte do 

projeto e a 

dade de trans
metro do veícu

caminhão 

nto podem se

de engenhar

eção do Aba
nto do presen

requisitos d
ralização de
ados por este

ma emissão d

ção dos equ
eracionais no
MDL e desem

mentado em u
qual deve 
ados/procedi

amentos util
ficações dos

lodo separad

planta de i

sporte de fre
culo ou outra

er observado

ria  Oper

atedouro São
nte projeto M

de medição 
e todas as i
e setor serão 
de RCEs para

uipamentos r
ormais. Os o
mpenhar tod

um programa
monitorar a
imentos, esp

lizados com 
s fabricantes

Página

do  

ncineração d

te para uma 
s fontes 

s através do 

radores 

o Salvador Lt
MDL. 

para a corr
informações 
arquivados 

a a atividade

relacionados
peradores se

das as tarefas

a de controle
as condições
pecialmente 

o propósito
s pelo Setor 

a 28 

de 

tda. 

reta 
do 

por 
e de 

 ao 
erão 
s de 

e de 
s e 

os 

o de 
de 



 
MDL 
 
  
Vazã
de só
 
Amo
do E
sistem
Oper
analis
arqui
últim
 
Medi
partic
envio
2 ano
 
Desti
consi
extern
incine
conso
mais 
 
Tran
mens
de lod
 
 

SEÇÃ
C.1.D
C.1.1
>> 
22/04
 
C.1.2
>> 
20 an
 
C.2.P
C.2.1
>> 
Fixo 
 
C.2.2
>> 
01/10
 
C.2.3
>> 
10 an
 

– Comitê Ex

ão de efluent
ólidos. As inf

stragem de 
B 50. As am

ma de separ
radores. Alé
sadas de ac
vados pelo S

ma emissão de

ição de Elet
cipantes do p
o dos dados p
os. 

ino final do
iderando sua
na a quanti
eração. Par
olidados diar
ambientalme

nsporte do 
surada pelo S
do e ponto d

ÃO C Dura
Duração da 
1.Data de iní

4/2010 

2.Estimativa

nos e 0 meses

Período de O
1. Tipo do P

2. Data de in

0/2013 ou da

3. Duração d

nos 0 meses 

xecutivo 

tes: Será me
formações se

DQO: Irá a
mostras serã
ração de só
ém disso, a 
ordo com a

Setor de Eng
e RCEs para 

tricidade: Se
projeto. Os o
para o Setor 

o lodo: Ser
a destinação 
idade de lod
a ambos o
riamente pel
ente segura. 

lodo: A dis
Setor de Eng
de incineração

ção e períod
atividade do
ício da ativi

a da vida úti

s 

Obtenção de
eríodo de O

nício do Perí

ata de registro

do Período d

edida a cada h
erão consolid

atender os nív
ão coletadas 
ólidos e ana

cada 6 mes
as normas in
genharia po
a atividade d

erá medido c
operadores
de Engenha

rá mensurad
final, a qua

do incinerad
s casos (in
o Setor de E

stância entre
genharia, co
o. 

do de obtenç
o projeto 
dade do pro

il operaciona

e créditos da
Obtenção de 

íodo de Obte

o, o que for p

de Obtenção

CQNU

hora pelos O
dadas diariam

veis de 90/1
pelos Oper

alisadas inte
ses serão en
nternacional

or pelo menos
de projeto. 

continuamen
serão respon
aria, respon

do diariamen
al será incine
da será com
ncineração i
Engenharia

e o Abatedo
onsiderando o

ção de crédi

ojeto: 

al da ativida

a Atividade d
créditos  

enção de cré

posterior. 

o de créditos

UMC 

Operadores n
mente e mens

0 de confian
radores, um
rnamente at

nviadas para 
ente reconh

s 2 anos apó

nte por um m
nsáveis pelas
sável por con

nte por uma
eração intern

mparada com
interna e e

a. A escolha 

ouro São Sa
o trajeto mai

tos 

ade do proje

de Projeto

éditos 

s 

na entra e sa
salmente pelo

nça/precisão,
ma vez por s
través de um
um laborató

hecidas. Os 
s o período d

medidor de el
s leituras de 
nsolidar e ar

a balança ca
na ou extern

m os recibo
externa) os 

do destino f

alvador e a 
s conservado

eto: 

aída do sistem
o Setor de E

, de acordo c
semana, na 
m espectrof
ório terceira

laudos das
de obtenção 

letricidade c
eletricidade 

rquivar duran

alibrada pelo
na. Em caso 
s providos 
dados mon

final será ba

planta de in
or entre os lo

Página

ma de separa
Engenharia.

com o anexo
entrada e sa

fotômetro pe
a parte para 
 análises se
de créditos o

ontrolado pe
todos os dia

nte pelos men

os Operado
de incinera
pela planta 

nitorados se
aseada na op

ncineração s
ocais de gera

a 29 

ação 

o 30 
aída 
elos 
ser 

erão 
ou a 

elos 
as e 
nos 

ores 
ação 

de 
erão 
ção 

será 
ação 



 
MDL 
 
SEÇÃ
D.1. A
>> 
A ag
Licen
 
A Le
DBO
 

SEÇÃ
E.1. S
>> 
As ca
nenhu
 

Fórum

S

(*) A
demo
 
A AN
solici
 
Em 2
 
Em 2
versã
apres
preoc
suges
 
Os se
 

– Comitê Ex

ÃO D Impa
Análise dos 

gência ambie
nça Operacio

i 1.745/79 re
O e declara qu

ÃO E Consu
Solicitação d

artas para a c
um comentár

m Brasileiro de 

Câmara d

Pre

Ministério

Secretaria 

Secretaria do M

M

Associa

A instituição 
ocracia e inte

ND Brasileira
itou a inclusã

23/08/2012 in

29/08/2012 a
ão do Projeto
sentação os 
cupações a r
stões foram c

eguintes ator

xecutivo 

actos Ambien
Impactos a

ental não ex
onal #212/20

egula os limi
ue o sistema 

ulta das par
de comentár

consulta dos 
rio foi recebi

ONGs e Movim

de Municipal d

feitura Municip

o Público do Est

Municipal de M

Meio Ambiente e

Ministério Públ

ação de morado

permanente,
eresses sociai

a solicitou um
ão de uma au

niciaram os c

a audiência p
o foi aprese
atores locai

respeito da 
cuidadosame

es comparec

ntais 
mbientais 

xigiu uma A
09 é válida a

tes para desc
de tratament

rtes interessa
rios das part

atores locais
ido. 

mentos Sociais 

e Vereadores 

pal de Itaberaí 

tado de Goiás*

Meio Ambiente

e Recursos Híd

ico Federal 

ores do local 

 essencial pa
is / individua

ma segunda 
udiência púb

convites para

ública ocorr
entada, inclu
is foram co
atividade de

ente analisad

eram a audiê
 

CQNU

Análise do Im
até 01/03/201

carregamento
to de efluent

adas locais
tes interessa

s, detalhadas 

- FBOMS 

 

dricos 
R

ara as funçõe
ais. 

consulta aos
blica com os a

a a audiência

reu em Itaber
uindo todos 
onvidados pa
e projeto pr

dos e disponib

ência pública

UMC 

mpacto Amb
15. 

o do efluente
te deve ter pe

adas locais 

abaixo, fora

Setor Comercia
andar, Sala
R. 22 qd 48

Praça Bald

Rua 23, Qd. A

Ce

Rua 82, Palácio

Av. Manga L

es de respon

s atores, adici
atores locais

a pública com

raí com os at
os possíveis
ara apresent
roposta. Tod
bilizados par

a: 

biental para 

e. O artigo §2
elo menos 80

am enviadas e

al Sul, Quadra 0
a 1302 CEP 703
8 lt 11, Leonor, 

A/C Gerald
duino Silva Cal

CEP 76
A/C Divino Ap

A6, Lt. 15/24, J
7480

Praça Balduino
entro, Itaberaí/G

A/C Hugo V
o Pedro Ludovi

CEP 74
SAF Sul Quad
Brasília/ DF C

arga Qd11 lt17
CEP 76

A/C Manoel 

nsável legal d

ional a aquel
. 

m os atores lo

tores locais. 
s efeitos neg
tar seus que

dos os come
ra validação n

a esse tipo d

22 determina
0% de eficiên

em 20/12/20

01, Bloco I, Ed
304-900, Brasíli

Itaberaí/GO CE
do D. Amaral 
lda s/n, Centro,
6630-000 
parecido de Pau
Jardim Goiás, G
05-100 
o Silva Caldas s
GO CEP 76630

Vinicius de Melo
ico Teixeira, Ce
4015-908 
dra 4 Conjunto 
CEP 70050-900
, Fernanda Parq
6630-000 
D. A. de Basto

de defesa de 

la descrita ac

ocais. 

Durante a re
gativos e po
estionamento
entários, que
na ata de reu

Página

de atividade

a o limite de 
ncia. 

010. Sendo qu

difício Central, 1
ia/DF – Brasil
EP 76630-000

, Itaberaí/GO 

ula 
Goiânia/GO CEP

s/n 
0-000 
o 
entro, Goiânia/G

C 
0 
que, Itaberaí/GO

s 

ordem públ

cima. A AND

eunião, a últi
sitivos. Apó
os, sugestõe
estionamento
união. 

a 30 

. A 

ue 

13º 

P 

GO 

O 

ica, 

D 

ima 
ós a 
s e 

os e 



 
MDL 
 

 
E.2. S
>> 
Os se
 







 
E.3. R
>> 
Todo
 






SEÇÃ
>> 

– Comitê Ex

n

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

Síntese dos c

eguintes com

 Túlio do 
legais flo

 Ghimaye
tratament

 Benedito 
de acordo
obrigadas

Relatório da

os os comentá

 Ao prime
florestal n

 Ghimaye
 Benedito 

legislação

ÃO F Aprov

xecutivo 

. 

 

2 

 

4 Ne

5 

6 

7 Rima

8 

9 

0 

1 

2 

3 

4 

5 G

6 

7 

comentários

mentários fora

PROCON qu
orestais para g
l Santos, Sec
to. 
Caetano, Pr

o com todas a
s a utilizar es

as considera

ários recebid

eiro comentá
no MDL, dev
l foi respond
Caetano foi 

o local, e out

vação e auto

Participa

Nivaldo M

Agostinho M

Nilo Jose A

elson Rodrig

Bernardo S

Monica M

arck Vieira d

Walter Orl

Tulio Sil

Maria do So

Waldemar A

Ghimayel S

Jose Bes

Simone L

Gilene Pedro 

Clara Sa

Benedito Ca

s recebidos:

am recebidos

uestionou se 
gerar crédito
cretário de M

efeito Munic
as legislaçõe
ste tipo de sis

ações dos com

dos foram lev

rio do Túlio
vido à obriga
dido com a ef

respondido 
tros sistemas

orização 

CQNU

antes 

Melo 

Moreira 

Antonio 

gues Luis 

Salles 

Meyer 

de Carvalho

lando 

lva 

ocorro 

Araujo 

Santos 

sso 

Lima 

da Silva 

addi 

aetano 

 

s: 

e os produtor
os de carbono
Meio Ambien

cipal, comen
es locais apli
stema de trat

mentários r

vados em con

foi respondi
atoriedade de
ficiência do 
que é apenas

s também pod

UMC 

Org

Funcioná

Câ

Se

Ab

Ab

Ab

Ab

Ab

Se

Depa

Secre

De

Ab

Ab

P

es rurais pod
o no MDL. 
nte, questiono

ntou que o De
cáveis, e per
tamento. 

recebidos 

nsideração e 

ido que é imp
e manter com
sistema e nen
s requerido s
deriam ser u

ganizações/E

ário da Prefei

âmara de Ver

Procon Mun

ecretaria de T

at. São Salva

at. São Salva

at. São Salva

at. São Salva

at. São Salva

cretaria da E

artamento de

taria de Meio

Vice Prefe

epartamento d

at. São Salva

at. São Salva

Prefeito Mun

dem utilizar s

ou sobre a ef

esenvolvedor
rguntou se to

respondidos

possível utili
mo floresta. 
nhum outro q

seguir os parâ
tilizados. 

Empresas  

itura Munici

readores 

nicipal 

Trânsito 

ador ltda. 

ador ltda. 

ador ltda. 

ador ltda. 

ador ltda. 

Educação 

e Habitação 

o Ambiente 

feito 

de Saúde 

ador ltda. 

ador ltda. 

nicipal 

suas próprias

ficiência do s

r do Projeto 
odas as indús

s, conforme d

izar áreas de 

questioname
âmetros estip

Página

pal 

s reservas 

sistema de 

está operand
trias são 

descrito abai

reserva lega

ento foi feito
pulados pela 

a 31 

do 

ixo: 

al 

. 



 
MDL 
 

Anex

Orga

Rua 

Préd

Cida

Esta

CEP

País

Tele

FAX

E-m

URL

Repr

Carg

Trat

Sobr

Segu

Nom

Dep

Celu

Fax 

Tele

E-m

 
Orga

Rua 

– Comitê Ex

xo 1: Inform

anização: 

 / Caixa Posta

dio: 

ade: 

ado/Região: 

P: 

s: 

efone: 

X: 

mail: 

L: 

resentada por

go: 

tamento: 

renome: 

undo Nome: 

me: 

partamento: 

ular: 

direto: 

efone direto: 

mail pessoal: 

anização: 

 / Caixa Posta

xecutivo 

mações de co

Ab

al: Ro

 

Go

766

Bra

+5

+5

 

ww

:   

 

Sr.

So

 

Jos

Pre

 

+5

+5

cile

Am

al: Av

ntato dos pa

batedouro São

odovia GO 156

Itaberaí 

oiás 

630-000 

asil 

5 62 3375 710

5 62 3375 711

ww.superfrang

 

uza 

sé Carlos 

esidente 

5 62 3375 711

5 62 3375 710

enesilva@sup

mbio Participa

v. Princesa Isa

CQNU

articipantes

o Salvador Ltd

6 Km 0 Zona 

05 

10 

go.com.br 

10 

05 

perfrango.com

ações Ltda. 

abel, 323/1113

UMC 

 de projeto

da. 

Rural 

m.br 

3 

Páginaa 32 



 
MDL 
 

Préd

Cida

Esta

CEP

País

Tele

FAX

E-m

URL

Repr

Carg

Trat

Sobr

Segu

Nom

Dep

Celu

Fax 

Tele

E-m

 
 
 
 

 

 
 

– Comitê Ex

dio: 

ade: 

ado/Região: 

P: 

s: 

efone: 

X: 

mail: 

L: 

resentada por

go: 

tamento: 

renome: 

undo Nome: 

me: 

partamento: 

ular: 

direto: 

efone direto: 

mail pessoal: 

Ane

xecutivo 

- 

Rio

Rio

220

Bra

+5

 

am

ww

:   

 

Sr.

Ko

P. 

Lu

 

 

 

+5

kop

 
An

Ane

exo 4: Outra

Anexo 

A

o de Janeiro 

o de Janeiro 

011-010 

asil 

5 21 3114-444

mbio@ambiop

ww.ambiopar.

 

opp 

uis Filipe 

5 21 3114-444

pp@ambiopar

nexo 2: Afirm
Esta seção fo

exo 3 Aplica
Esta seção fo

as informaç
Esta seção fo

5: Outras in
Esta seção fo

Anexo 6: Re
Esta seção fo

 

CQNU

44 

ar.com 

com 

44 

r.com 

mação sobre
foi deixada em

abilidade da
foi deixada em

ções do cálcu
foi deixada em

nformações 
foi deixada em

esumo das al
foi deixada em

- - -

UMC 

e financiam
m branco de 

 metodologi
m branco de 

ulo ex-ante d
m branco de 

do plano de
m branco de 

lterações ap
m branco de 

- - 

ento público
propósito. 

ia selecionad
propósito. 

das reduçõe
propósito. 

e monitoram
propósito. 

ós registro 
propósito. 

o 

da 

es de emissõe

mento 

Página

es 

a 33 



 
MDL 
 

 
Vers
04.1

04.0

03 

02 

01 

Clas
Tipo

Fun

 

– Comitê Ex

são  Data
 11 a

0 EB 6

13 m

EB 2
15 d

EB 2
08 ju

EB 0

21 ja
sse de decisã
o de documen

ção de negóc

xecutivo 

a 
abril 2012 

66 

março 2012 

28, anexo 34 
dezembro 200

20, anexo 14 
ulho 2005 

07, anexo 05 

aneiro 2003 
ão: regulatóri
nto: formulár

cio: registro 

H

Nature
Revisõ
da SE 

Revisã
o docu
(EB 66

6 
O com
ativida
CDM-N

O com
esclare

Como 
acordo
<http://
Adoçã

ia 
rio 

CQNU

Histórico do 

eza da revisã
ões editoriais p
e números do

ão requerida p
umento de con
6, Anexo 9). 

mitê concordou
ades de projeto
NM. 

mitê concordou
ecimento prov

consequência
o com versão 
//cdm.unfccc.in
ão inicial 

UMC 

documento 

ão
para alterar qu
os anexos na 

para assegura
ncepção de pr

u em revisar o 
o de PE (CDM

u em revisar o
vido pelo comi

a, o guia para 
2. O mais atu
nt/Reference/D

uadro de mud
coluna data 

r consistência
rojeto para ativ

documento d
M-SSC-PDD), 

CDM SSC PD
tê desde vers

completar CD
al pode ser en
Documents>. 

danças adicion

a com o “Guia 
vidades de pro

de concepção 
considerando

DD para reflet
são 01 deste d

DM SSC PDD 
ncontrado em 

Página

nando a reuniã

para complet
ojeto de PE” 

de projeto par
o CDM-PDD e

tir guia e 
documento. 

foi revisado d

a 34 

ão 

tar 

ra 
 

de 


